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NÂO DEIXE DECAIR
? ? ? SUAS FORÇAS.

Como resultado de esbanjamento de
energias em melhores annos, ao chegar
á idade madura, se sente maior consu-
mo de vitalidade... Mas, ainda é possi-
vel proporcionar-lhe gosto de viver. Aju-
de-se com a Emulsão de Scott. para sus-
tentar sua vitalidade, ganhar mais vigor
e resistência. E' ao mesmo tempo alimen-
to e remédio, não um simples estimular*-
te. Tome-a desde hoje. para revitalizar-se.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTT

PEITORAL DE ANGICO PKLOTENSE

.;..-¦

aí - *ü venüaídeHio: remédio de tosse, bronchites. resinado» inUuenza, laryn^c e garganta,
Q dr,,;Bruno Chaves, nosso digno ministro Roma em junto* á S. S* o Papa, deu com.

optimos- resíiliades- o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seu», filhos, o declara:
«Âttestp que varias pessoas de minha família, afíectadas de iníluenza. brotichitèsé tos-

se. usaram com .optlmo resultado cio PEITORAL DE ANGtCO PELOTENSE. f a br içado na
pharmaciá KdíTarda Sequeira» Pelotas.—Roma.

Dr. Bruno Chaves."»
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida^

Deposito gerai
Ucença N. 511 de 2i> — 3 - 906,

DROGARIA SEQUERIA-Pelotas
Vende-se em íoclã a. parle

Rio G. do Su!
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COLOMBINA
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Desperte e venha correndo para a minha ventura quevai morrendo. Ela sem você, vagarosamente se me apouca.
Dê-me nova \>ida com o veneno de sua boca...

Venha delirante e sorridente. Traga-me num beijo
extasianíe o logo desse amor ardente!

Colombina linda dos meus sonhos, venha acordar
a alegria dos meus olhos I ri ston h o s. Quero sentir
no cantar do chocalho de seu sorriso, a imensidão de be-
lezas que ha no Paraizo...

De todo seu corpo bem talhado, rescende uma essen-
cia do Pecado I... tj' por tsso que eu vivo inebriado espe-
rando o seu corpo perfumado...

Eu tenho a atina coberta de luar suspirando e ge-mendo de vontade de amar... Ela anseia e vive louca, pai-
pitando o seu beijo para o beijo da minha boca.

Venha Colombina tentadora. Dê~me o seu corpo de
mulher sedutora...

Traga-me as carie ias dos seus afaveis enleios no
calor e nas delicias dos seus braucos seios...

Espero, fremente de desejo, a vida da minha vida
na vida de seu beijo...

Dê-me o seu beijo quente e voluluoso, para que eu
sinta num só arquejo, toda sublimidade de um eterno gozo...Venha Colombina, com o seu futgor trazer~me a ser-
pentlna do Amorl

Arranque, com a sua risada de orgia, do meu cora-

' 
'¦• :'"¦•¦¦

çêo> a nostalgia. Sem o seu sorriso e sem o seu encantoo Carnaval é um tristíssimo pranto.
O seu corpo lirial e perfumado, tem uma graça di-vmal num pouco de pecado. Dos seus olhos brilhantes

saem lampejos, como se fossem dois amantes, tontos dêdesejos...
Todo seu corpo, é uma beleza divinat, fere a minhaalma como a lamina de um punhal...
Até o confeti da minha Ilusão é feito de pedacinhosdo seu coração...
Venha Colombina I
Doce harmonia que embebeda e encanta. Traqa-mc

o seu beijo de cocaina, o seu olhar de fantasia e a sua
candura de santa...

Você é a Primavera enftorecida... Coloque na minha
boca a rosa de nossa vida...

Venha como uma linda alvorada, rosiclér, de cslre~
Ias marchetadas. Quero sentir no seu corpo de Mulher, o
perfume e o frescor de uma noite enluarada...

Ha na sua carne macia tudo que é bom e crucia».
Ma veneno e ha maldição. Ha o castigo e ha o perdão...Ha pecado e ha dor. Tem alegrias e gosos do Amor...

v ocê é tudo que a gente quer e que encanta. Carre-
ga o pecado, o seu corpo de Mulher, e a bondade, o seu
olhar de sanla...

Toda a alegria de viver é ter uma Colomb i n a até
morrer...

¦

Gu s íav o W> elling íon

Numero 35 Ô Vicloria, 15 de Fevereiro de 1934
Redacção e Administração : Avenida Capiçhaba, 26

Telephone C. 117
Assignaíura annual 25SOOO

Anno XII

Caixa 131
AVULSO 1SOOO



NOSSO CONCURSO LITERÁRIO
#

«De quem são estes Poemas?»

Segue vicloriosamente o concurso quanto ao interesse
despertado e—podemos adiantar também—quanto ao acerto
da maioria das respostas recebidas, constatação esta que re-
vela e honra, sem duvida, a cultura, sensibilidade artística e
conhecimento dos seus poetas, que tem o leitor espiritosan-

Com as poesias de hoje publicamos os coupons ns. 14,
15 e 16 em que devem vir as respostas, dirigidas a esta Re-
dacção, em envelope com o endereço e a palavra «Con-
curso.»

UM PEDlDO-Dirigimo'lo daqui a todos os poetas ins-
criptos no sent ido de nos fazerem o favor de mandar as
suas producções, sem mais demora, visto estar o concurso
na segunda metade do seu tempo de publicações.

PRÊMIOS-Aos nossos leitores que mandarem maior
numero de respostas certas serão offerecidos prêmios, de
accordo com a seguinte lista, gue não soffrerá mais modifi-
cações quanto aos primeiros prêmios, podendo entretanto
ser augmentada:

V Prêmio-Um corte de vestido de fina seda, si o
premiado fôr senhora ou senhorita ou um
corte de camisa de seda, si fôr homem.
Podemos garantir o valor deste prêmio:
seda patrioticamente nacional, porem es-
plendida. Basta dizer que é fabricação e
offerta das victoríosas CASAS PERNAM-
BUCANAS.

2 Premio-Uma rica collecção dos melhores ro-
mances de aventuras, já, para este fim,
gentilmente offerecidos pelas conheci-
das e acreditadas CASAS REUNIDAS,
de Isaac Almeida Simões.

y Prêmio—Uma assignatura annual da Vida Ca-
pichaba.

Outros Prêmios:— Uma assignatura semestral da
nossa revista e livros de autores nossos,
gue os queram offerecer para este fim, já
tendo esta Redacção recebido um «ltamon-
te», de Almeida Cousin um «Caiçaras», de
Carlos Madeira e a promessa de um «Poe-
tas Capichabas», actualmente no prelo, de
José Victorino de Lima.

POETAS INSCRIPTOS—São os da lista abaixo, alguns
dos quaes inscrevemos antes de r e c e b e r as suas respos-
tas ao nosso pedido de collaboração, confiantes em que no'la
nao negariam.

Fazem parte delia os poetas indicados por esta redac-
ção e pela do «Diário da Manhã» com a annuencia dos nos-
sos collegas da «A Gazeta» assim como os representantes
do «Grêmio Literário Ruy Barbosa.»

X'y ¦'¦" '¦¦, '

Alvimar Silva
Teixeira Leite
Nicanor Paiva
Alberto de Oliveira
Cyro Vieira da Cunha
Hermano Brunner
Nilo Apparecida Pinto
Augusto Lins
)air Tovar
Guilly Furtado Bandeira
Violeta Costa
Oswaldo Poggi
Salvador Thevenard
Odilon Luna
Lydia Besouchet
Antônio Serapião
Antônio Pinheiro
Willis Cunha
)oão Bastos.
Ruy Cortes
Newton Braga
Haydée Nicolussi
lair Amorim
Almeida Cousin
Narciso Araújo

A todos estes a «Vida Capichaba» já solicitou uma
poesia inédita para este concurso. Cada trabalho será re-
cebido dactylographado, em envoltório fechado, acompanha-
do de outro «enveloppe» pequeno que conterá o nome do
autor e que receberá um numero para identificação no en-
cerramento do concurso.

As poesias serão publicadas, sem assignatura, nos nu-
meros successivos da «Vida Capichaba», acompanhadas de
um «coupon» com o titulo da poesia publicada, em que as
leitoras ou os leitores responderão á pergunta: -De quem
sâo estes poemas ? e que será assignado pelo concurrente.

A apuração das producções só sefará na occasião do
encerramento final |do concurso, ficando até essa data todo
o controle deste trabalho ao cargo de um umco dos nossos
redactores, que não tem direito de votar.

VOTOS RECEBIDOS.-Conhnua animador o numero e
acerto das respostas recebidas. Pôde affirmá-lo o redactor
desta secção, o único que possue as chaves do segredo. Ap-
pella entretanto para as leitoras e leitores que desejam con-
correr, para que mandem, desde já, pelo menos alguns de
seus votos, não os deixando para mandar todos juntos no fim
do concurso. Até a composição desta pagina, tinhamos re-
cebido mais um grande numero de respostas, com assigna-
turas de Djenane, de Rosa Barbosa, Gustavo Wellington, Fio-
rísbello Neves, Albercio Machado, Alair Guimarães, Alvimar
Silva, Maria Alice da Cosia, Salvador Thevenard, Ricardo de
Freitas, Wolghano Barbosa, Carlos Miranda Cunha, Agnello
Alves da Silva, Willis Cunha Nicanor Paiva, Joaquim Miran-
da, Eryx |. C. Guimarães, Euclydes A. Santos, Odilon Luna,
Rubens Costa, Nilo Aparecida Pinto e A. F. Bumachar.

ISJ G JEK S3 FRAQUEZA PULMONAR
00 ESTOMAi,a,FIGA00t-|NTESTINOS V^^iS^SS^SS^
SÂLMCÂRLSBAD PHOSPHO THIOCOL
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Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO



CONCURSO LITERÁRIO

« De quem são estes poemas ?»
'Perfeição Enire as eluspas de foqo do teu cérebro,

ào contudo de formas deslumbrantes,
Todo o prazer le anima!
Caçador de esmeraldas e diamantes,
Entre cascalhos rutilantes.
Em procura da rima!

Tece, poeta, o leu verso bem medido...
Mede até os millesimos do som!
Escravisa sentido por sentido
Comtanto que o teu verso seja bom !

Não tenhas pressa de mostrar ao mundo
O teu trabalho, ohl sonhador!
E a contemplal-o attento,
Busca o silencio mais profundo
E tortura na forma o pensamento,
Oloríficando o amor!

Pica esquecido dentro de li mesmo.
Pecha as portas ao mundo exterior,
E no teu mundo cheio de outros mundos
Entrega ao sonho todo o teu valor!

Poetai Ao teu verso entrega a tua vida,
Torna do verso a tua vida escrava,
Dentro da rima colorida e rica
Entrega tua alma delirante
E metrifica
Conseguindo que elle canle !

Depois vem para o mundo, este tumulto.
E as tuas mãos sangrando «Iluminadas
Não poderás contel-as
De tão cheias e abrazadas I
E espalharás, cantando, nos caminhos,
Um turbilhão de estrellas,
Um turbilhão de ninhos I

Cagiimas de mãe
As lagrimas de mãe são crYstallmas
e se filtram no meigo coração,
são lagrimas bemdictas, são divinas,
são pérolas que descem da visão !

As lagrimas de mãe são flores finas,
que ornamentam o altar da redempção I.
São o pharol que tira, das rumas,
as pobres almas sem consolação !

¦

Que o teu verso traduza a tua gloria.
E para que elle apossa traduzir,
Dá-lhe todo o explendor...
E rüara que elle explenda, . ir \
Fica na tua tenda ....
Absorvido a polir
A estrophe multieór! ^

:V«f

! I .!'. 1 .*•- *«-*" ^ %»•

».» V¦.** yy

I

Coupon n. ZO

« Perfeição»

Concurso literário da «Vida Capichaba»

Eoi escripto por ... * • * t « 4

Resposta de * 

(Àssignatura do leitor)

4 * • *
,üf*?

?íí

São o cantar do nobre rouxinol,
que gorgeia ao nascer e ao pôr do sol
e que traz ao viver doce alegria I

São de um bom filho, a divinal riqueza,
São a mansão de Deus, da Natureza,
são as supremas graças de Maria!...

:*.*4»

Concurso literário da «Vida
Coupon n. 21

«Lagrimas de Mãe»
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Eoi escripío por . *». • i . . « ? Í « # « • • « • (>>{••
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Resposta de ...
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(Àssignatura tio leitor) **
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Carnaval

Vida Capichaba publicará, gralui-
lamente, em seus próximos números
clichês dos bailes c a r n uvalescos,
bastando gue os mleressados entre-
fluem na nossa redacção as photo-
graplnas com as necessárias indica-
ções,

Sendo nosso desejo consagrar a
próxima edição de Fevereiro és fes-
tas do Carnaval de 1^4, contamos
com o valioso auxilio de Iodos, afim
de offerecermos aos nossos leitores
a mais ampla reportagem phologra-
phica.

Bôa Saúde... Vida Longa...
Iibtêm-SR usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA!
Do Ph. Ch.

Joào da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes casos:

Rachitl-mo,
Hheuttiiiiis nó em tfr»ral(
Cornai ¦ a • -kjn uuv.üòs,
inflam,n .çòes do utero,
Afíecçóes do fígado,

"*aas da pelle,
Gonorrhéas.
i sp nhas,
Saruas,
Ulceras,
1 scrophulas.
Darthros,
i istulas,
Cancros,

oubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.

¦''z&xxixl
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ANTI- SYPHILITIC O
ANTI-RHEUMATICO
ANTI' ESCROPHULOSO

UCKNC. m DIVERSOS DEPARTAMENTOS 08 SAÚ08 PUBL-CA
!> Oinitdes Prêmios.*! Medalhas n> (Miro
GRANOE nePURATIVO 00 SANBUE

ADEUS RUGAS!
A mulher em toda a c.Hiulr pode. rejuvenescer e embèltftsnfK íacil obter-se a prova em VOStO próprio rosto em DOU-co tempo, Experimentac hoje meamo o RUGOL Cremeseieillihrn preparado segundo n relebrr (»roce»au tfa famosadoutora de britou Mlle. Don Leguv, que alcançou o primei-r •» premiu mo ( onciirso Internacional de Prodtietos de Toilette.
fíüGOL °?*Tã eW VOMHO ro*,° l,mi* verdadeira trãosfor*maçffo, vos rmbeJteza e voa rejuvenesce ao mes-mo (empo,

RUGOL f,Í?ere ro"H»«ciamenle dos outros cremes, sobre-tudo pela sua acçâo sub-cutanen, sendo absorvi-do* pelos poros da pelle on preciosos alimentos dermtco*
que entram na sua compostçffo.

RUGOL eVí!-aue Prfvine M ru«{«* precoce» e pés de
«allinlia. e faz dcsappareeer a.s tardas, ua nna».espinhai», eravos, manchas, etc.

RUGOL ,,ii0 eo8°r<,ttr« a P«He Nao contêm droga» no*<1Vj|íl \r absolutamente inoffensivo. Até umacriança recém-nascida poderá usai-O,

RUGOL tiA Uma VuUt novA A pP»d«'rmc flacída, porosaV *• e fungada, empre«tando-Ihe a opparencta realda juventude,
GARANTIA Mlle. Leguy pagará mil dollares a quemprovar que ella nl*a tirou completamente a» sua»
próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.Mllr Leguy pfferece mil dollares a quem provar queena nao possue «uto medalhas de ouro ganhas em diversasexposições pela sua maravilhosa descoberta,

Mlle. Leguy pagará «»nda mil dollares a quem provarOUe os »eus attestadoà de cura nfto são espontâneos e nu-th eotico».
AVISO-• Depois desta maravilhosa descoberta innumeroaimitadores tem apparectdo de toda» a» partes domundo. Por Uso prevenimos ao publico que mio ácceitèsubstitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mme. Hary Vi

gier escreva:
«Meu m a r i do,

que em sua quali-
Jade de me ti ico é
njuito descrente por
toda a sorte de re*
médios, ficou agra-
davelmenté surpre-
hendído com os re
súltadòsqué obtive
com o uso de RU-
GOL e por isso
também assigna o
attestado que jun-a» lhe envio...»

Mme.Souza Va-
lence escreve

«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me
afetavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desappariçâo ná"o só das rugas como das manchas, modili-
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiração das pessoa», que me conheciam».
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Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumaria».

Únicos cessionários para a America do Sul :
AL VIM & FREITAS

Kscrip Central: R. Wenceslau Braz, 22 - S. Caixa. i:^7M
S. PAULO

COUPON (V. C.)

SKS. ALvIM & FREITAS, Caixa I37V-S. Paulo
Juato remetto-lhes um vale postal da quantia de Rs

lOSUOO, afim de que me seia enviado pelo correio
um pote de RUGOL ;

Nome: .
Kua...
Cidade
Estado

....... .«••••
.......

................

GUABANIL
GURRRHRIWrosFo -
NUCLEMK

CONCENTRADO
COLR-RRSENO-

CRLCIO-
íÈtshium
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Conviíes

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)

Do sr. Franco Àüano, director-so-
ciai da «Associação Viminas de Es-
portes», recebemos convite para to-
marmos parte nos quatro bailes car-
navalescos que se realizaram em sua
sede, em commemor ação ao Rei
Momo,

—Do sr. )osé Benjamin Costa, re-
cebemos attencioso convite para to-
marmos parte nos quatro bailes car-
navalescos que o «Clube Recreativo
Collatinense* offereceu aos seus as-
sociados e á Sociedade Collatínen-
se, nos dias IO, II, 12 e n do cor-
rente.

»

Gratos pela gentileza do convite.

*SJ ASTMENIA SEXUAL ^CASTRO INTESTINAL | NEPVOSA13
; ^^ JB. -—: —_ .'"-^-^-^-¦---¦¦a-w--«----aa---a-aaBBXCIXQ -PCPAPADORl

SEM BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPURASE

Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro
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DEPOIS DO
CARNA VAC.

ín, .rm,0!11'1 umQ ,(MK!d ?ríen*QÍ que, numa cidade da índia",ürTd" 
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T' concu»°- Vários mezes dè
Dublfia Ó2i,í concessão da praça peta adminisiraçoo
SnrtS A- 

° t:°r,c,d<' mo^ira- ° '"aporte. A ar-maçao ariislicu. A espera dos grandes Festejos"rn 
i* 1 Io un?Qi s««n«naftara o dia do-gi/e/me,-a toguei-

um sVn.n ,'"v" ,0,a,men,e consiruida, nío dependendo de
•hé> H ."h?, 

""""'V e," "°vo ^'"<"d-v..r com unciedadé.
caSrisHcís "' prep{,rand°-se Pi,r» "s diversões

formirf«ln-fwüÍe: etn .^ehora marcados, foiliçado fogo á
dov ,'. V 

e c""s,nmi" especialraenie para esse fim. o
cZ ós n fr'°' A m"S,C:' *; " ill(!<|nil r<'"'^«n, em todos os
fes?vn, h«lÍT.nom,,a Kde ',od,J " <,enl<-- Passados os d.as
í nh fS °5 l<,l)í,r<'df "«•»d>ar,as, as cm/as foram
en H, n, . 

'" r<! 'T QUe 'rd',U,m " COnsfruçêO do arranha-ceu de madeiras sobrepostas. Cada qual voltava á vida ali-

Talento aprimorado por ¦
solida illusttaçáo

Figura de despossue o dr. Victor Kussoinann.
taque no corpo medico de Pelotas." tendo Praficado com brilhantismo, no Hospital de Misencord.a do Rio de Janeiro, no Hospital Macio,de Montevidéu e na Maternidade do Hospitalde Meua de Buenos Ayres, ex Prefeito da eidade de Pelota*, Director da Eíygiene e depuimlo á. Constituinte. E' de tão distinetó mèãcòo seguinte attestado :

«O abaixo assignado^ bachai*el em sciencias e letras, me-««co e cirurgião pela Faeuldade de Medicina do Rio de |aneiro. aitesta haver colhido enisua clinica efficàzes resultadoscom o emprego do exceilente
I)reparado GALKNOííAL, for-mula do illustre coííega drhredericq W. Romano.»

Dr. 1'ictor Russomano.
(Firma reconhecida)

auxiliado' 
'lr- V]cl,r Russ°manno prestimoso

^.'n... r Serj,çon' e gynecotia e obstetríciada Santa (asa de Pelotas e professor de hviri

va or Ir/rZ rt 
*"" palavn' ^veste-se de um

l todos ,M,„;i",?ri°- 
""P0"'1"-^ a sua opiniãoa todos quinto necessitarem dè um Doderowdepurativo e tônico. poderoso

\|f-d^iní,ALKNOGAI; 
- SuP«nia Conquista da

HONwT 
~ premlad0 <-om o - DIPLOMA DÈ

e £ ri^T?"1'0"1,™ ^e cn? ,odi,s as Pharmacias
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'""* nu,rtiV<'' leVdndo' <ifi,,,l<) d< "masacola, as cinzas irias que eram espalhadas pelo vento ono coração. uma scude.de daqueles dias de alegria i. t 5„T

A'essa fogueira eu comparo o Carnaval braníUir,* r*
geramos, 

com anciedude, u.ru.s semanal Sfe™iue o Rei Momo governou o povo do Brasil n ? •foram preparados em todos ()s (,1 h s íes,e'os
çao de cerro, alegóricos e c^ficõs no &*Harttí«?!^outras capitais adeanfadas A pormissò ?. oi , e ?mPrefeituras. Q preparo dos blocM™m Iodas L Si?3 d<\s
composto de marchas e sambas , p <> nàd„ o^« 

A
A economia para as despe/as forcadasTn« S ^"s^iios.

poverno afim de facilitai o 4Kõ? *„ S«•"/'«•* 
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lamentação do corso de automóveis Che , A 
?""-dia marcado o povo nac.onal começou a ^ver' 

l,,,mc",c' °
hdude. firou a mascar,.. O doutor ifrto V2& i ' S"íl rea"
sr» Hp «#»*. *,i,,|r, r^ u ,,,or N( no ( SlZUdo esníiecpiise oe seu titulo. O comerciante nao se lembrou H /sonas a pagar. O homem operário vesti IZ d, u Pl0m,s-
pequenas saliências no busi«, a 
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gema. O iorpalisla satisfeito com a abundância3 iamba? da
para o seu ornai As loms rrm o m ? ,rt, de n,í,^ria
bares en.up.dos de £&*% dTnheProSanío SRÈ ?SGera mente a oessôa^ f«nl**i»a ír)íom vontade.
ser. A pobre, de ra,nnT£ ÜJ^»^hí !:,?ende

O Carnaval é bom. E1 .. melhor festa que pode haverBrinca. o que tem dinheiro e o uie não o .en, O branco èo preto. O s.zudo e o brincalhão. O capilalisfa e o opera!no Os velhos e as crianças.-Tpda a gente brinca.- A -dade tomo outro aspecto.
Assim deveria ser sempre o mundo...

está reS mdl * 
d'aS dd fo,,<1 A ^""^ fo9«e.ra

,b ,h " 
Cm7<JS- E nós levamos' com a fiaionomiaabahda. o nosso saquinho contendo o resto frio da fogueiraardente e, no coração, uma saudade proftmda da o u

Mauro Braga

Vestir-se com elegancia
no

J Nunes
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Ruâ Nesíor Gomes, 13
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O drama do
preto vel fio

— Sêmo já dos urlimos*...
O ex-escravo era um borrão de pixe no

barranco escarlale. Descansava. Locomo-
via-se por cúrias etapas. Dividia seu cami-
nho em pequenos «ruids» para equilibrar
suas forças com sua fraqueza. Setenta e
cinco annos, com trinta de exilo. Aqora
era um molambo prelo e grisalho de mus-
culos murchos enfeixados num esqueleto de
apophyses aggressivas.

Lembrei-me de que é rara lal resistência
do lypo africano dentro da mclemcncia do
clima paulisla. üs poros da epiderme ne-
gra sâo quasi impermeáveis á respiração
culanea. Os seus pulmões precisam traba-
lhar demais. A tuberculose c o fantasma
que que ronda sua miséria : má alimenta-
ção, alcoolismo, trabalho e todo um pas-
sado de humilhações...

—Sinhozinho, nego veio num presta mais.
0'ie: dóe aqui, neste inchaço e aqui, na
perna...

Arlhrilismo. Mãos raiadas de veias como
cordas. Arlerío-sclerose... Que olhos bons I
Eslâo esfriados Jde sangue corno si fosse
uma crystallizaçâo de lagrimas derramadas
sob a chibata que estalou no marlYrio lon-
ginquo, denlro da noite dramática da es-
curidão.

—Tô sozinho, nliônhozinho... Eamia mor-
reu. Cada pedaço de moço, puáj Gente
nova num guenla... Dois fio e freis subri-
nho, ludo esiicô as canella...

E riu macabramenle ou melhor, mostrou
os qualro cantos no estojo humido e es-
carlale das gengivas.

Uma borboleta amarella e azul pousou
na carapinha do ex-escravo. Talvez tomou-
o por uma lasca de mourão de cerca, re-
queimado, confundindo sua pelle com car-
vão e seu cabello alvacenfo com c i n za.
Talvez porque adivinhasse que elle era um
bom. A bondade do negro velho é uma
cousa que a gente senle. E possível que a
conheçam os próprios insecfos.—E'... é... bamba... é... é...

Caducava. Tinha syncopes de razão e
sorria nessa inconsciencia,deixando-se em-
balar pela musicalidade intima dos seus ry-
thmos raciaes.

-Patrão meu morreu, sinhôzinho... Mor-
reu na grippe. Piquei rolando por ahi... Nê-
go veio... Trapo veio...

Mostrou, com o dedo, o rancho em quemorava. Parecia uma cabana de palafife.
Em baixo, nos alicerces, gemia um corre-
go. As paredes da tapera eram calafeta-
das com pedaços de lata de kerosene. Vi-
via ainda apenas por uma absurda obsti-
nação de viver, como uma raiz, um cardo,
uma planta teimosa e inútil num chão tios-
til.
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Para transportes c compras com garantia e rapidez

Prefira os serviços do Commissario Fraga
Agencia çm l/içtoria - Rüa Düqüç dç Caxias, 16 - Phonç 301

Agencia no Rio - Rüa Sâo Pedro, 209 — Phone 4-3020

Pensei no seu drama. Indaguei:
Tem pena por ter sido escravo?-Quê?

—Soffre por ter sido escravo?
Eu ? Quer... Tenho sôdade. Aquelle é

que foi tempo bom I...
Sabia pínlosophia sem convenção de vai-

dade ! Aquelle tempo I Que importa a for-
mula pela qual o vencedor impõe ao ven-
cido o trabalho? O trabalho — *ganharás
teu pão com o suor do \eu rosto»—não era
acaso a servidão forçada, collectiva, bibh-
ca de toda a humanidade? Porque lamen-
tar a sorte do ilóta, do pária, do servo, si
todos somos os mesmos escravos, com a
differença apenas que damos á nossa ser-
vidão os nomes convencionaes de empre-
go, collocaçâo, posto, cargo ? Pura vaida-
de humana... Hierarchia... Iherarcfua, isto é,
disciplina, methodizaçâo da ordem no tra-
balho organizado náo é sempre a variada
continuidade da mesma escravidão ? O Se-
nhor da Humanidade, violento, de latego
na mão, é a Necessidade, feitor brutal, que
leva os garimpeiros ás neves do Alaska e
faz, na Inglaterra industrial, o homem sub-
terraneo viver na noite artificial e negra
das minas de carvão de pedra... Escrava-
dão do ministro ás responsabilidades do
seu departamento; escravidão doirada dos
reis e presidentes ao destino dos impérios
e das republicas...

—Então você gostava da escravidão ?—Sôdade daquélle tempo, sinhôzinho...
Liberdade! Palavra sem sentido... Isso

sim, era a única liberdade: o vigor p h y-sico, elasticidade dos músculos desemper-
rados do garrote do rheumatismo. A ant-
malidade eufórica, radiante ao sol, beben-
do luz, calor, harmonia de saude pelos
olhos, pelas narinas, pelos poros.

Era isso que esse mo I a m b o de carne
quasi mumificada reivindicava no seu pas-
sado luminoso, indifferenfe á memória do
rêlho do feitor, do clavinote do capitão do
matto ! O cafezal verde, sob os moscardos
dourados, onde chegava ao seu ouvido o
canto da negra amada, dolente de banzo,
fundo lyrico de todas as almas expatria-

das. O sol, como um soba armado de co-
bre polido, disparando flexas nas arvores
para derrubar iunlo de suas raizes, cada-
veres de sombras. A senzala quente e so-
nora de caracaxás e de bombos, com as
formas eschemalicas e agudas dos saltos
choreographicos bárbaros e guerreiros.

Viver I Ser sadio, moço, viril, essa era a
liberdade I Viver como um animal bem or-
ganizado e forte, porejando instinctos, que-
rendo perturbar-se pelo amor, procurando
subsistir como fypo victorioso da espécie...
A volúpia era toda physica; o sonho, feito
lenitivo, era um anseio vago, de nomadis-
mo que creava os quilombos, o relorno á
integração selvagem da existência errante
nas florestas... Mas esse anseio morria ao
primeiro cântico da negra amada, que o
radicava de novo ao seu flanco, ao pano-
rama sempre sensacional da sua plástica
ondulante e voluptuosa. O homem se ha-
bilua: lodo o habito é uma superposição
de nova personalidade absorvenle e tnum-
phante.

- Você apanhou muito quando era es-
cravo ?

—Não lembro, sinhôzinho. Negro precisa
apanha, senão não é negro... E riu, sem
cynismo.

Que lhe importava a chibatada? Um re-

Professora de corte
Ensina costura e trabalhos

ã mão

daria da Gloria Espíndola

Av. da Liberdade, 3

'"'///-: * ¦

¦',¦¦¦ ¦.'.

GKEANÇftS ANEHICAS LYMPHATfCAS RACHITICAS accesso5«asthma«írohchití aswwtic;

^S %#%#mmm\*\W mãmX 9lWlw ^para casos cmronicos:
SABOROSO XAROPE I0D0PHOSPHO -CAtCtCO

Francisco Giffoni 5 Cia. - Rüa !• de Março, 17 - RIO DE JANEIRO

¦¦¦¦¦-¦ ¦ 
-¦ . 

¦ 
.'.--.. 

¦ 
¦'¦...



¦

lampago de dor physica dentro da longa volúpia de ter vi-
vido ao sol, ao luar. O principal era ler afundado suas rai-
zes na existência collecbvu, ter participado do drama Im-
mano, porque tudo é relativo em prazer e em soífrimenlo na
face da ferra.

E onde você vae agora?
—Eu ? Vô dtí uma vórlinha... Por ahi*,.
Mexeu-se, mas nao se levantou. Puxou do bolso o eu-

chimbo de barro, preparou o fumo com pachorra. Acalcou
com o pollegar, fumo no pito. Accendeu e aspirou a fumaça
com soffrequidão de tahagista inveterado.

-—Gosta ?
E' tudo o que me resta de bom nesta vida, sinhô-

zinho... Que experimenta o macaia ?
—Obrigado.
Um circulo de fumaça rodeou sua cabeça como um

halo a effigie de ürn santo. Espiritualizou um borrão preto que
elle era projectado no barranco escarlafe. A borboleta fugiu,
tonta pela fumarada. Uma expressão de beatitude tornou
mais doce aquella mascara áspero. As golfadas de fumaça
pareciam anestheziar suas memórias doloridas.

—Té logo, tio Bastião.
—Suns Christo, smhôzmho... Lá ficara um personagem

do drama da minha raça. Protagonista? Comparsa ? Material
informe necessário á grande fusão de heroísmo e holocausto»
que representa a formação de uma nacionalidade ?

Olhei-o inda uma vez já de longe. Parecia, com as
espiras de fumaça do seu cachimbo, um resto de tronco car-
bonizado do qual sahisse ainda um penacho de fumo... E
pensei que é após as queimadas que a terra fica mais prom-
pta para germinar, mais rica e mais fecunda,

MENOTTI DFL PICí HIA
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Al triunfa sempre! ii
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Linh as mercerisadas
em lindas cores

"PASTEL

Nada menos de 26 lindas atoes "pastel" for-
mam agora o sortimento de tinhas morcerisa-
das da conhecida marca "Corrente", para tra-balhos de crochet e tricot.
Como V. Excia. sabe, linhas para crochet hamuitas; nenhuma, porém, com as qualidadesdas que trazem a marca "Corrente" — de cô-res firmes c garantidas, que nem desbotam nem
perdem o brilho, depois de lavadas. Um crochettem duplo valor, quando feito com linhas defina qualidade. Exija a marca "Corrente"!

LINHA MERCERISADA^wlkÍÉí^^S
MARCA

Oração
¦ 
¦'¦.¦ ¦

E's a minha deusa Pagan nos sete sentidos do amor
do meu deslumbramento, do meu aniquilamentoL.
o flama metacroniatica
estilhaçada, envolvente,
de astro balouçanle e quente
de nimbos esplendorosos
que estarrece o metacentro de meus nervos
Meu amor! Meu amor!
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Eu te bendigo porque és a ânsia
o desejo mórbido
doentio e infinito
que busco, exsurgindo em angustias
para a satisfação dioniziaca
imensa
do meu corpo que se consome em eulanaziasL.
porque és o centro universal
geológico
fantástico e impossível
do meu mundo imponderável
que se lança em vórtices demoníacos
pelos bárafros tiorrendos do inatingível!

._..... ...,._:_ . . ... ,_
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E's minhaL. .

Eu te bendigo
eu fe desejo, eu te exulto
porque és o meu Amor! ll:.'r- 
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PIERROT
E' sempre o mesmo sonhador. Traz na fisionomia, uma

expressão de dòr. Toda tortura de sua vida é recordar uma
Colombina perdida... E a maior ventura que se já lhe ofere-
ceu, vive na esperança de um beijo que ainda não deu...

Em todo carnaval começa a historia que não tem final...
Pobre Pierrot dos meus sonhos, enxugue as lagrimas

dos seus olhos trislonhos...
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Ama sem nunca me cunçar a primeira Colombina que
por ele passar. E o seu amor é, ás vezes, tão forte, gue ao
perder Colombina, anseia pela morte I

F.la~-u elerna Mulher — não comprehendera nunca o
que um Pierrol quer...

—Ele—emotivo e trislonho— vive pensahvo na penum-
bra de um sonho...

Scismarenlo, cheio de nostalgia, chora de tristezas no
meio da alegria, trazendo no brilho de seu olhar, Colombina
alva de cal...

E da expressão meiga de candura ha qualquer coisa
que o tortura.

Pierrot branco da Trisle/.a, esqueça Colombina azul da
Beleza I...

Pierrol da minha tris-
teza, veja a vida como é
só beleza I

Na sua alma romanti-
ca de luar, ha sempre
uma voz a cantar. E' o
canto de uma guitarra,
gue chora e que geme
como uma cigarra...

Deixe a historia que
sempre você repete. Ame
a serpentina e adore o
confeti... Um é a alegria
e o oulro é a ilusão, en-
cha com os dois o seu
coração.

Embriague -se com o
éter da lança-perfume.
Viva sorrindo, e esqueça
o ciúme...

Colombina foi sempre
assim... Troca Iodos os
sonhos de urn Pierrol por
um só beijo de Arlequim.
Nunca se sabe o que ela
quer. Tem a mesma vul-
gandade de Ioda Mu-
Iher...

Um dia, Pierrot, ela tro-
cará pelo sonho que seus
beijos que a Arlequim
não deu, só para ve-lo
ficar tristonho, como vo-
cê, assim...

Quando você abando-
nar o romantismo da lua,
Colombina será toda sua.
E a vida continuará na
mesma historia trislissi-
ma de um amor. Você
será a Alegria e Arle-
quim a Dôr...

O seu romance, então
terá esle fim :—Uma gar-
galliadi linda de Pierrot
e um soluço triste de Ar-
lequim...

Gustavo

WçIIingfon

¦ 
; 

¦.' 
¦¦'¦ ¦

BBJBBflBB^fl

KoHoüT-NcwYo|-f£



AS UCTIMAS ENCHENTES
¦HMk ;y»..,-».., x.v, ^¦¦¦B*a*aV- '-¦.¦* .*" bMHMMBJBm-mmm. , . .... ... ...
b^bW. bV X ? ^bb! ^ ,, V, %^ *|

BBfc\/ BÉT Ci í F"'¦ bE...b^b^. bD '¦':'..'¦.¦ %$> ;f áta^flEafl bB ¦?KáüJ-»'V -^bM '^ WÊmmm\

BY^ Bi l3l F>^ 11 ""ira? mmr \m»^mJ ti " ^^^^^^^ » ,,—BB BB -^f mBJ *ÍÍ£.*''V» *P9
b^b^HbI^^b^bI BI^^^BeSb^B BBBbBBE rMmmmw^^ ^mmr BBBB BB' k" Ammmmmmmrm T** ^^K HV b^b^H ^bT ^B ^ff BH B^bb ^H ^^bbbl j '^^T

PÊS MSH^T'-' . **'* ' * -'..^'í v I Tf I I* ¦ '1 Bb'— iS ^m - #9
m*W*,-'~::'f. *~ WlfWklm0HVÈmÍMtÊáÍÉÍm * 

-U^L V b^Bm^ bW "'*' >' vk/ Bb^bI Ef^k --' BÉ»* x v''''lSE
^*flfl mmmmW-<'-'y-Ú&-s< '¦''¦' ^^^^^¦MM|IH»I^^^^B«ÍHH|^Mfadi-^^ ¦ bETT^b^^^ •' 8BBW 

~ ¦ ¦ ¦' ¦ BT ^H BfK ÉS -.aV"t#' fl àr*is8H
a4|MPPI ¦átaB.. _— '^^^^^H BYBfflBfk">flafB BBBb BBa! BBB .mm *bbB ataV^aM aBat. ^» -^ *^" .flM

¦S^Bf1E|bb3b^b^b^W^^^ "^T '^m 
l^"l\'''" 4F < 

",****T^3 I 
át I bEL ' : bbH \\mm\mT W\ xfl bH HBH ¦>' -ffirf .. jj

MtoM^L^'. .^^"^' <*«£ *¦' . 
y^aaiiLi^l'^: bH ^1 II WmmmmmmWKÊÊtÈÈf ^.l^l 9ff SP^SÍÉl

'a^E ^.«JB P—^^^ _,'. .--mm.'.—- — ^K «fl ¦MHIÉbfci^^^l I
BbS"""»~'¦•fc xÍbb| "*Si —«—»>' Br^"'^^^^B B ^BaaMt*fltníiXMi^^^^^^^i^^iflTa^»xr«i.i.^3-fl_*BBM_flJ BB*—*' '*"'" jS Bi" 

*'"'""" *"j ' '^^5 
B»1' 

^^^2 IjfejK'''^¥^^¥mmmmmmmm¥^ ""¦'"«- ^^mmWÊÊSS I '" ""x ':^BBÍ^xSyâ2?^'' '.''^^^íBSpE "S**^^**^* "^"r'" "". "^^^^^^^^HBBBBBBpB

'¦ '^'T2ÊÊ0&^^^mmWÊI0^ ••¦>«».... ^^^^y * |H ji: 1l#S;í '*.¦ -'i'' "**^í

pF**1mmmW~# ^^BaWaBMMaaPal E''' *» 
'j> 

Sff 
' aal ^^afcf^T^Í ^^

. ^| ^B Ibb^b» fl bSb^^BÍÉH bE^ atflV fll \W' ^m\m\''^"':' i m bH Ht^;^bI
bbV ftfl ' fl fl^'J|3^í^7*?PI flíT'; « ^mmWmmmmmm^^m^B^W'-''^^ ' wM.^ ^''~ ¦¦.''^km mmW^ vS-"^'"- ^" bPbV' flal bbH ''Uí Sbb^bI

^F'^ ít'- Ba.'* bVA <¦ ^Q 1^1 V l''^'* J» ^^btJ ^** ' I ffi- fl) bb^V^v ' i^aflWaffl B^ ,,'^^^l^^^^mmmwmmmmmm
Blinllivf^l^ll m - ^Lm* il P^J E" 

'' *fl 
bIbh»Íi^'^J y''' «v fl E^ly''^ l^iiif'' -Mm ^^^mmmlm^m^m- ; x ';'"'''' 

;:; "x..;;. x. ¦ *;- v.^«JK2|^i»»<.-;s-*x-''í.ym*-^.?-,

Hm-^^^I bk!:''''- ' - mm» ^* '3P«-¦¦¦"'•* '¦' «tEbC -. ^afl yT '%' -PSIBubEbI "^árfl Har^ fl Hgfyxi''/. '"afl btEm*m«m^ t. ' '';*l

bPJbb^^^^sI^bP^Íi»- ¦***• '¦-' ¥LW.- MW" VEbNbb< jE ¦>¦ Hi?^ bH
BTBTflK'*'*Ml3m^BBTB—mm '%mWr<:'' ' flfl ^^bTM^bTb* .aflafl bW? ¦í bTbTJ ¦ ' fl Btaft^B«aMM-___

E^s2s?í*fl' aíH bPt^ ''' y^W h^.w*^'"
MIBB^^Hpy,v-y^^i^B^.^^^ _i bPbRb*b*í ¦¦¦¦¦¦ ¦^™''Í^^'^!Pt(H H Bfl H,-

^HmYbI^bMbk. ,lmb bb™"#,:' y"*Xí,'íf!B bkI bb bk
B^BJPWWB^MémBmBBPj11*!» i --mímMbBI bBF^BmCTi-í^ ^^"¦^3'' "w^^flFSH PJP Pfl bbP
' hBbbB HBI Bk .^aa II I A ¦ bbIÉVI IbMbW »9fc*'x Um rafll _BB BEm âm ^BWBWà Ml ¦ '* Vai bPx ^^"¦i B^M». '^MBr "k" '^T^k. MMX

I ^f^^la bWjBbm^.^ :Mrv mmmm\ b— "*' MP II I I y| ^ *"¦ í ' í ¦» ^BslÍBViaBsM

¦T K E^fl FV^bPmÍVm^bbJ bPmLEI 
'''^ "^^^PM^a^BBPF^aPamE 

bW mBbM laPá v^"'- ^bbBVbPbPmB AbbPbI BHm^BI BB^^fl BBT'''''''^^ '^^B Ei"" *^1MbV*^T^E

xè' ^fl-ttliVJL-fl flfl IbImI mmm^mWr* áifc aJÉaBr"' 
'" 

V mE b^B *** "' —^ bbE'"bH a^P^E fl^^B bIw^^^íR^^^^^ ^B

i AWm^^^bbwbI bW af/al BWBfU!I!Mi jJTmWc alBTgjBBtM Bfl • «¦ I MmJl bL^3 bV9 ¦" - ^xxji ¦^^-^^J %| ¦mmw
mTmmmmwWStk'' :'^^B1ibS%mH bBB^BBI BBFBBB^^I^^^^/^^ír''íTSpIB íV **"' 

'* *-"*^B£""^flaBBPP^^' ^BBl BBl bBJ BBPiBH BBvflaBJ BBsBSbB? ' ~4BBJ BBb **T^B

B^B BBP"*'Ibb1 ^BT^V.:-*""¦**• •—^•^bmbbPbI bPmI ' flBl bPbbL'"' TmI bBMCÍ^bE b^V''
BK*ri^H BB^^^BB W¥*^^*~ ^V BBl BB^* * ,JBfl BBbíPB^^^pBH '"'¦...¦.

WffflJBWll,^ff - ^^M 
^m^Ad ^pa^if-^Kx WsJ. ._ ^^^ ''¦%*:''¦ 

v.P^^B^ BbW j, * l.^^aB m~mmkl'--'-J:.mYy-'^í!!^^^^Hm

f*X £x!^mmbbÍbMb1 IbbVKmmm^. y* aé1 *5l ¦» bbbm mn Xu^q bB?»eE--'.*''J~* '

I- , á^»'^^ÉBaB^BaBBBBBB^BBBBK^BMM~^M£_ 
'"Xjk^MBMV-I^Bk j-. * -mBB IBRI .'¦^t ^^^—• -^jMjBjM^flJ ^..y"-•-•^^'¦'Ç^^EbmbPC»?».^^^ "lf*BM_.^^BBBBBBBE BBBBBBBE^^^3?a"'<r^^1''"

tfcM^Pv?-- '¦"'JífBBWRM.ã^BSi^^^jBH bBBbb^b1b*mW^^^^^^ ^^_^^w^ ^^h^bi^^^^Bl ^.^flBB^^BV^B^B aBBBBBBBBBBBEb^ v^^^^^^^ mat '

^u. '4E_t BK ~V^ ' 0^^ .mmÉBB bBm ^™r" ¦BBBtí!^mb4^TB **",

NaSi^hlBB»»» r-ffi'ilBfiM^ii-1^ fráMli^""'*-tA k**9^ 1 l^Bfffl^ Lb-ÍI™^—"hh^^3 _*.Í__S b»i^ '¦*. IbMbVb%mm-_ mm^mI^b! m\/-'^^mmm\ m 11 ¦
Mi É 'BB! 

ÍV^^^b^bKIbbbSb^bÍ bPmF b^H ' aPai bPmb^^^b^b^m^BmImI ^^U|^^^T^? lll ¦ y bE^bT TB aPa^aTMl^BV W&íwÚ.

• i 11 liIlw ^fi mSmmI W I I fei f^tm^J bIIL .
1^ E "li II ri Éii flJtâ 1& I 51 *^ ^^11^ * Vv w%

'¦ BH ^«T \ ^K *#V. vx.x '^m aftá^aB BbhLÍBBj bBBm^HbBI BBt^sB '.."""'j-.*!.xj* ¦¦¦ '•¦BB*''* ¦ ¦¦*'^'.vímmI^Bbm! BET^3 m%W^'-'-" 
'*-%¦

m^mw^^ M\ mbii^-j.x m& ~ bVBI bVBb BWMVMVMVM^BWMB^^^^MffaH^BT. ^•. bvBm bwBmV.xAUibVbwI ¦bVabvmVBmI bVBI bwbIbi .j ^bVBTBt -,''~ ^bbVI^Kbk^B^bI bW - —b^bwmVmUb. -
W^mmmwmX •- Kvl ^bbISBkSkF &BB1 BBitBBi mmmr ^BMVíjM BM'''BB BHm^EI^BI SBuBILm. -^BBP - Tx^x^. -.n^H BBnBMSl E TBBBBIP' ~
ai*^Br^v^B'' • ¦ *ílB™**^i^5Tt«-' H^bwB bwbm Taial bwbw ¦ b^b»X ^bVbb ãTaVr'^^^aH bwbV^BbmVbh aiBWBWBBr mmm b^bKmVBb iaWr I^bk^mmíBBMMBk tlBMlMàAML V^B BKBB Bí.abT ^B bb VaCT^B Cl"", — ^w < •¦><wiíí9b2ErbbbmI bbB<fl* BmBi BBmÍ^Ia 4^B^^r btBI BTr^Bl^^H Bi "E^Br" ^^^^BM BB^Bi^^ ^BBí* BBbBKbJIbBImBk BBf^-^BB E."'
QK\ ^H^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB<^W;iI^VBjf À^b^BI 1 bBV *^*lfl H fll S-^^^^s^ "^^^ ¦ *¦. .jfl| ^F^EEÍ ES¦¦^LXwtf^'WM -w ¦EbÍUÍH BÉrEraVaM BBbm£hE :'v^I bHb '' m^bS .yí:'v*-^^H fl ^H BJBIBJ HE^^SSiSm ^^EBii-i^Rl^BBfi™'" 

'•^¦flBBW
bb ¦•¦ BkB IRbV^bb^I RMbb^bI BHBS1* '•*¦; .»"-aaMM| M^| BSETbb bW x:ix H by^bv^^V^ÍbW í^W bkSbb bbbbbmbbm. ¦¦¦''" »-*— »:^^JP»»' "W*"-'

PV^^í^^QFiKfl PIP^^HB^VEI E^bI ^fl^''^BBBl b^bjb^^-^i^^^^bBbI BflÉfl bíb*»*—»Z^^^^WI pwbp^%»., ^^^^EEÉcx'">'' wsw^W''"; /'-x;-"" |1M VMÇ. JIbWb bBbTÍ Bn M. Hll -*-<-^ffB bbbmm. *—bm —.—4»* —» ' —¦—.*»¦_—^w ^mt""
-*-¦#<¦'y -^ -^ai Btf^^Bg.flB^BWB ata»—r^al bWA:, ;.mj«lJ> M. m> h*m~£ '' ' ^«I^b^bMbIbH bH bBBbb^bbbS BbPB^*.-' . .,,„ " " :*"BB -w-v.-

mm^ . -m^^ ^mmh?e*mm Tx';_BBBF^B ¦ ¦ W BbBBI BlXBBB' - «Ê ¦ -4» V ¦ IJ , .. ^ -*^'x"BBv~ x^^^P^Bb^bHb^b^b^B BB1 BBC^^mw^i^ibm». ,, ¦ 
'¦mimara ^p,-, _ <à '^jfTB^y^^BfcBTa^BBãL 7' ^um&&

t^^^^S^^^m^Sf^m b^b3 bT- *"* ¦ ^«í^íéibBÊ"*- "S^â* 
<«k

Bfcr.xC**' "'""¦ X-Xx^^..^ty^|7tM,^^^g|^jppi^^"g rv^^fe^^;.. ^^"^r^B^BV™»»— "-~-. . .,,. J^WB *riA%. ^

Embc ' ^ t^ BSx-^S BatBtaMMM. ^^.... im"" 
'"_?''''*• 

.1- iãVaM^Vj) ¦- -.»-™í--. .c -íímbI^bbí^bVBTI^bvsSBRB"^-. Am-bW^bVBmVB bVmVJ bVmWml ã"*»»"^^ ,.j"l «ri> ^mmmT^&âM

:-¦. y •- ..¦ X' .. -, y' .:¦. .-- . ."¦¦.. ¦¦¦. -. : -' . ¦ -¦¦¦ ...: ¦.-¦-¦¦ -X- ' "y 
y 

'.- X- 
. -:, ¦ .. -,*- . ¦ - ¦> ,;• ¦-.,.¦ .. ...... ,i.v -.; ... .. y; ..-•'••-¦¦

j,'..-.-.-.';..:-:.:-.-..- . XX: X- .';.,: ..;. .X" ¦•, X ¦ Xy:xX yX.y. ,; x X ¦ ,XX;; ;x ,X ;:'. ..'"v ,:X;Xx:" y . x x' -.;.v ¦...,; ;X ; ;> .; -_-.;¦_ . ¦ . ,..¦;; .--, . . . .. ¦.... x . y. ,_..•¦. .;. .;
¦:¦.¦¦..¦ .-, ¦ ¦ . ¦ ¦. ¦ .¦¦.,.¦ ¦.•.-;¦.-- V ¦' /•¦" '¦'¦¦¦ ¦'"¦ ' ".' ¦¦¦¦'¦ •¦¦¦'• x ¦¦ x ..¦¦¦¦-. :. ¦¦¦'.¦.¦.-¦..

Vários trechos de ruas de Collatina, mostrando o volume da cheia do Pio Doce.



^Ê^^''--y 
'¦¦¦- y:y":::,': **^ ',.¦'>.-¦-¦ ''¦¦'¦ 

..„ '¦' •"*'' ' *'* t,^"" *NP

As ultimas

ene mentes

*<*-i. 
''"-; 

/¦¦i^:*'°'* "'•

Distribuição de auxílios

ás famílias uiclimas das

enchentes, em Caco o-

eiro.

ajfi^BI^&-j^^kr< jk "^r^^ÉBBi^^BraíPsSs Ifl ^^Hfl>5w ^ ¦ v^^"»í-.

BHlÉtf^ttíi AI Tf S * *'

B. flf flr^- .Bfl ¦.?-^mmm \mr\mm ¦ - ^W'irWn&l^y VU - itf^Jln^Bt ^^H^ ^^B y^ME^ ^mmWW ÀMMMMMwmwÍMMW^mr^ ^fl¦ ^fl r^ ^t B b^b *Bi^r*^—•.^«•í^fl ' J^dBfll^Hr¦¦' H' ^ MMMw WMw ^ J9M mQMWyMMm ? '-^^ ,v%M . ^r " lKtteZ>Cã*Av 1 ^^brk<" '^^A fl SK-;^á. ^^B u Lfli s? 't ^^2 ^B »B Br « ^^P^T-*

fl 1 ^ fll 411 fiflftjJl "9t Vfltf*> ¦ 1ivl L I iL íUm wt^Wk wLIá k Tpi i«f
Mm^^MMmLmtJl^m^ S li VB Ftflfd fll Ibfl 

'^B 
Bfl fl^lB^^^fl J-< Ü I//I lb

*^Bi^f fl^B ^B b» ¦¦ Kt^B -^B^l^b' i ^B p fl B':>v''^B RBb.B B vjB B» %* hI^L fl^l^^^^^B¦^Bs^t-—V B ^B^B" ^s^B^^fl^B B' ¦^^W< mm/Me ^B\.^^^fl-^^B ^B'"wM .^-fy- BvB^-¦ <¦¦ ^BiH^rll'!'! NU í Bil Ifl ¦¦ Ffl Uf J In fl 53
2^ Al li ^K Bb .^BhMm IBfla fl fl^fl^^^^^^B ^¦¦i ^^ flfl fll ¦^^b^B^^E^^^B^A'* '^B^^BA^^^flb^B^B^B. ^IB*^I Ib^H^I ¦ ^LW\ ^1 W* VB B ¦ hIfl^ *^ Bfl Bi^fl ^fl^fl ^E^^bb^I K ^fl ^^^Bb^^a ^B^B [ ^^B ^B^B^^fl ^^Bl^fl ^BI. VV^B^k^ y^mwMw BhJSB BB BB BBSBB ^L^B^I B -BB W ^9

: ^Q^m^y- '_ iflflflíUKlBaBB*^^^B'^»^^i«,w"^ ^^«

~" i

P*V* . ¦' ¦• -si*^ 
' 

. •» ' ^"-' " ¦' *' "*'?,;'' 
- * 

% __• *• ¦ «..^í^, . .%•¦- ^

Í^_ 

*...»* ** ' s*l ^/9flh''-K*-'"''¦'•* ** »«™. jfli^ «^flíftíS^S^S^^^Sí!**. ^^^P^fl* ¦¦ ^¦^^^^P^^l£flÍ^--flB^BSBfll?fl^i'^^^-.> -»: *ji - *- ' i' #¦• J^fr^

f\ A •'«¦«^^fl^^*^3flfl * , P*' -*S^ '^¦*mUMrWENBujlEfâmm\JuUUu\ flÉlflfeSflB ¦£»." ^"JQfírj/^KmM^^mwmM^mamMMMWL^^SSBSémZ^'^^^\ tíMMhMuW^ ^

* ,**>L^l 4-^^i* * '^^^^ ' »^5^R BLJHÍ^ftító^*5(*^'5lm <K^ ^f^^^Cj^^BU.* v^A:-1^^^" ^HH ÍBf ^"" B 
'fl 

mt ^Êk 1^ 'w-^

^b ^I^^W »B,!^ j* ^^^a m\ ¦ TmU r^B 1 ^^l^^k^^fl ^^B i ^^m ^^mMwÀ^Ámmm^^mMMwMMMMr ^^^^P^^B flf mmmmmWÁw^t ^^^^^B ¦ * BH* ¦ ^HflP ^bI #*v *a ..t^p^ ™ *«^Bk' ^fl l^^^B s -iZ' ^E? .^^fl ^P^^B ^D^H ¦ ' j^^B^B^^—fl ^^v ^^bh^l . ,_._* ^

B^ É At YbbiB I ^^B \. r " íP 1 H > ¦^¦*'~¦* B TPÍ^P-i H BifcB- i^^^^^MMMW^mmumt w^^mmW k

Curso de Edu-
caçc3o Física

Após uma demonstração
pratica dos exercícios,
no campo pertencente
ao curso.
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Ãymorés, florescente cicece miieiia, i c divtea co Espirito $anlo, soffreu avultados prejuízos coma ultima encheu-
te do Pio Doce. O volume das águas chegou a attingir a praça local, que fica a grande distancia das margens do rio.



Sinf)a Dalina PELO SPORT

Porque assim, de mansinho andava a espreitar as cre-
ancas.

Que medo quando, <í sombra dos flambovunfs de ra-
maria espessa, surgiam os olhos esgazeados de <j<ita esfai-
mada, da pobre Sinha Dalina.

lira uma sombra na vida de Iodas <is creanças da mi-
nha terra.

O vulto esquálido da louca, esgueirando-se rente ás
paredes das casas, assombrava as creanças.

Vivia a murmurar cousas ameaçadoras. E impressiona-
va o riçlus de desdém na bocea roxa, cie lábios finos, ras-
gada na face amarellecida, mirrada, como uma folha morta.
Os cabellos fartos, crespos e grisalhos, teciam-se ao crês-
cer. Olhando os ninhos fofos, pendurados em capuz, nos ga-
lhos desnudos das arvores do brejo, eu, creança ern plena
phase imaginativa, lembra-me logo da cabelleira de Sinha
Dalina.

Dos meus sonhos de creança nervosa, povoados de
phanlasrnas dos contos ouvidos ao dormir, difficil era perso-
nalisar os lypòs. Em Iodos havia alguma cousa da pobre
louca.

De longe costumava a creançada vigial-a á hora da
refeição. Intrigava a Iribu infantil o habito da louca. Abria
ao seu lado uma cova, e depositava nella o melhor do gue
recebia.1

Não conhecia a creançada a sua historia À's crean-
ças, as mães nào contam as historias de creanças felizes
gue o papae do céo chamou, deixando as mamães loucas de
saudade. Assim, respondeu um dia, á minha recrimmação a
mamãe. Porque, soubesse alguma cousa da historia dessa ai-
ma de mãe, muito bem lhe feria proporcionado. E' bem ver-
dade gue me interessava por ella. Mas, quanto mais a obser-
vava, mais a temia.

Um dia, lembro-me como si fosse hoje. Arrastaram Si-
nha Dalina de junto do altar. Somente nesse dia a vi rir.
Gargalhava, com a bocea escura voltada para o eco. Ao vel-a
assim a rir, chorei.

Explicaram-me: guiz damnificar a imagem da Concei-
ção. Imagina; guasi arrancou o anjinho mais bonito, o de
olhos azues e cabellos negros, gue sorri á Virgem.

• • * #. • •». ? •.?•»¦

A roda do tempo completou uma volta para mim. Sahi
do interhato. A selvagemzinha gue indagava tudo, estava
educada. Aprendi a disfarçar, a fingir desinteresse, a ficar
muda e surda para ver muito e com os meus olhos.

Chegaram as minhas primeiras ferias. Aproveital-as-ia
bem. Dezembro é farto em testas.

A igreja enfeitada de palmeiras e bandeirolas, enchia
o ar dos sons salfitanfes dos sinos. O mulherio subia desde
as mafinas, caminho da igreja. Aconselhavam-se as amigas :

«E' bom ir cedo para achar lugar.»
Emguanto eu, propositalmente, me retardava. Faz-se

suecesso entrando na igreja ao som de uma valsa. Esperava
a passagem da banda de musica. Emocionada subi pouco de-
pois, o caminho da igreja. Somente ajoelhada cobrei animo.
Olhei o altar. Lá estava a Virgem da Conceição. E, de man-
so, as lembranças alçam o vôo, na penumbra do passado. A
evocação das imagens trouxe-me essa scena—uma louca gar-
galhando, ameaçando o céo, sacudindo o capuz da cabel-
leira grisalha e crespa.

Chorei e me senti bem.

: 

¦

Einda a festa, dei volta ao curralzinho de casas gue
prende o cordeiro branco—a Igreja. Procurei a casa de Si-
nha Dalina. Estava a cahir. E pela janella vi a sahnha fio-
rida de maravilhas brancas e vermelhas, gue cresciam entre-
laçadas ás ortigas verde-malva.

Onde estaria a pobre louca ?
Por certo, entre as cruzes novas do cemitério.

A' noite fui a um baile. A única vez que dansei de
brincadeira, porque na quadrilha séria da vida, quero ser fi-
gura indispensável —marcar o «en avant tous.»

No salão, a um canto distante da zoada da musica,
ouvi a historia de Sinha Dalina.

Eôra mulher bonita. Casara-se com um rapagão alvo
e rosado como os pães estufados que vendia. Louro como a
grossa corrente ostensivamente trancada, pouco tempo de-
pois, no seu collete. Chegara da terra a fazer barulho na ei-
dade com seus tamancos e pregões.
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A senhorinha Sebastiana Freire, eleita e
coroada rainha do "Ordem e Progresso
F. C», de Bom Jesus do Norte.

Numa roda de noite de S, João, não soube responder
em quatro versos ao desafio de uma morena. No outro dia,
sozinho, ao lado delia, cantou uma ladainha. Começou dahi
a felicidade de Idahna, a moça pobre, gue teve depois casa
de varanda.

Desse amor nasceu uma linda creança. Em belleza e
bondade cresceu a menina. A voz já se avelludava e no
olhar de Izabel havia mysterios, guando o pae se enche de
saudades da terra. A mulher e a filha, com medo do mar,
deixam-no partir sozinho.

O tempo corre e os negócios sem o patrão, na gran-
de casa, paralysam. Mãe e filha, cansadas de esperar, olha-
ram então, em redor de si. A miséria e a morte, ameaçado-
ras se approximauam. E um dia, Izabel deixou, amortalhada
de azul, a sorrir, como o anjinho dos pés da Virgem da Con-
ceição, a suamãe. No cemitério tia um mausoléo de marmo-
re muito lindo com uma menina a acenar. E' de Izabel. Si-
nha Dalina ali, se consagrou á miséria em gue viveu.

A pobre louca soffreu sempre mais. Nos últimos tem-
pos se tornou aggressiva. Atacava as creanças. Nas vespe-
ras do Natal passado deu para roubar brinquedos. As boné-
cas a perturbavam ainda mais. A m e açaram-n'a de prisão.
Amedrontada assim, acautelava-se e mais sustos pregava ás
creanças. No dia de Natal, na praça publica, pediu ao ve-
lho de barbas brancas, uma boneca. As creanças pobres re-
cebiam a primeira hcção para não se envergonharem de
pedir esmolas —Papae Noel dava-lhes brinquedos.

Não sabes? as creanças daqui lambem já fingem acre-
ditar em Papae Noel.

Deixa que se desdobre a comedia da vida e conta-me
o fim de Sinha Dalina.

Pois bem; pediu a boneca. Não lh'a deram. Sahiu no
seu andar cauteloso. Sentou-se á sombra da igreja. A' tarde
houve tumulto na rua. Gritos, assobios. E Sinha Dalina a gar-
galhar, passa correndo, levando uma boneca roubada. Sobe
a colhna. Contorna a igreja e se precipita no cemitério.
Curiosos se approximam. E, surprezos, vêem nos braços da
estatueta branca da sepultura de Izabel, a linda boneca. Si-

a Dalina sentada na lápide, balouça as pernas e canta
como a ninar uma creança :

«Noite feliz, noite feliz,
Pobrezinha nasceu em ftelém
Eis na lapa Jesus, nosso bem
Dorme em paz...

Depois, arqueado como a haste frágil de um amor-per-
feito, encontraram o corpo de Sinha Dalina.

JudltH Le&o Casiello
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Fazendo parte da brilhante tur-

ma de médicos, que, no anno

passado, collaram grau na Uni-

versidade do Rio de Janeiro, des-

tacou-se o nosso talentoso con-

terraneo, dr. Serines P. Eranco.
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O deputado Fernando

de Abreu, colhido pelo

lápis do c aricaturista
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Para /,y'tf>0 Besoucheí

Me leve, minha poesia,
me leve, para onde fòr.
Onero partir com você
pra lóra desse honsonle,
desse honsonle tão curto.
Já cansei de minha terra,
já cansei de meus amigos,
e do meu tempo lambem.
Me mostre paizes longes,
me mostre cidades novas,
mulheres que não conheço.
Èu iã cansei de pcran
e iá cansei de pensar,
Não lenho finalidades
projectos e aspirações.
Eu sou sozinho, sozinho.
Eú quero apenas andar,
andar, sem motivo algum,
por esse mundo de Deus,
pra ver se encontro esse Deus,
que nem Deus alé eu lenho.
Eu quero fugir com você
e vivendo só pra você,
ver terras que nunca vi,
que sem você não verei.
Eu lhe darei roupas novas,
enfeilos de todo geito.
Você terã tudo, emfim.
Mas não me deixe aqui,
soffrendo commiqo só.
Me leve pra onde for,
sò com você sou feliz,
sem você não sei viver.
Me leve, minha poesia.
Me leve para onde fôr.

NEWTON BRAGA
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Senhonnha Alayr Athayde Cai-

marães, oradora da turma das

diploma d a s pela Escola Nor-

mal < Pedro //.»

WALTtR DE SEQUEIRA é o
autor de "Exaltação de Amor»,
um livro de contos s e n timen-
taes que encerra mais uma /e-

genda interior que propriamen-
te psychologia.

Observa-se que as persona-
gens que Walter Sequeira mo-
vimenta só litterariamente, não
são senão o reflexo de uma uni-
ca personagem com grande in»
fluencia sobre o autor. Em to~
dos os contos as heroinas são:
Nancy, Ney se, Nilsa, Nina...



Noemia
Saníos
—artista brasileira e uma das

creaturas mais interessantes

da Companhia Alda Garrido.
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. Durante sua passagem por
esta capital, em viagem ao

norte do paiz, no elegante

Theatro «Carlos Gomes», re-

recebeu unanime consagra-

ção de nossa platêa,
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JORNADA DE
ALEGRIA

AS ULTIMAS ENCHENTES

'.-.¦:;¦'.

tParanymphando o casamento dos
sobrinhos Bebo e Anui tal

Pela encosta vi rente e ao sol de Abril,
Caminham de mãos dadas,
Inebriadas
De alegria infantil,
Duas encantadoras silhuetas
—Borboletas
Enlaçadas em vôos de esperanças--
Duas loiras crianças I

E vão colhendo as flores dos caminhos,
Ouvindo em cada canto,
Todo o encanto
da voz dos passarinhos,
Pois, ao vel-as, as aves vêm cantor,
A imitar
As promessas que cada cammheiro
Segreda ao companheiro.

' • . ¦:¦ ¦ -: -.¦:. X.-xx -¦:¦ ¦;: :-. .: ¦ ¦¦¦

E entre musicas de um lado e de outro lado
O perfume da selva,
Sobre a relva
Do monte illuminado,
O par de peregrinos, tão risonhos,
Como sonhos,
Sem fadigas prosegue, passo a passo,
No mesmo estreito abraço.

Mas das sombras do valle surge então,
Como um eco do inverno,
O som terno
Da voz de um coração.
E falia:-—«na outra encosta deste monte,
Tão diverso é o horizonte !
Nem sempre é doce, na descida, a viagem
Não tem vida a paisagem !

Pode, entanto, rever-te o panorama,
Os longes da subida,
Na descida.
Si, então, ainda, se ama.
Si acaso o coração ainda tem
A sentelha do bem,
O amor, que é Deus, a força em que se encerra
Toda a ventura da terra.

Abril de 932.
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Kosciuszcko Barbosa Leão
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Rua dos Operários, em Collatina, innunda-
da pela enchente do Rio Doce.

PHANTASIAS...
[Molho do Canto dos Canlicos).

Para aspirar, os perfumes são bons...
—Tu és como perfume derramado:
E's a harmonia dos sons,
Meu sonho fulgurante, pei fumado !..,

Em li, reside a paz; reside o bem,
-Morena, filha de Jerusalém-—»;..
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O sol resplandeceu sobre o teu corpo;
Adormeceste, não guardando-a vinha...
Dos encantos;... despertaste num horto
De Ivrios, de rosas, mal—me queres,
Entre os braços meus,--Doce amada minha-
Mimosa soberana das mulheres!...

OFFERTA :

Na gloria da vida, és a tanagra
De meiga formosura,
Elegante, ditosa, esbelta e magra,
Num perfil de esculptura !...

ti) ini 2 de Jlraujc
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia :

mA 

exma. viuva d. Augusta Mendes;
as senhormhus: llordolio Faria,
Maria Vera dos Santos, Yeddu
braga e Estepharua Renan Car-

nèifo; o senhor Pedro Pinheiro de Moraes.

1 n"i As senhoras: F r a ncísca Isabel
I & I Sarlo e Mario l.uiza Wanzeller; as

1 senhorinhas: Helena Serrano e
Rogeria Lima; os senhores : Ordi-

lio de Souza Oliveira, Theobuldo Pamos,
Antônio Pires e dr. Paulo Tasso Velloso.

t

HAs 

senhoras : Alzira Douat Bley e
Dagmar Carneiro da Cunha; as
senhorinhas : Maria da Penha Ba-
talha e Ruth Ribeiro Coelho; os

senhores: Manoel Nascimento, Saigi Nar-
ciso e Alfredo de Lemos Neves.

Os senhores: capitão Onofre da
Assumpção e dr. Archimimo Mar-
tins de Mattos.

Os senhores; José Antônio de
Souza Lé e Edgard Murray Cum-
plido.

^¦HMt
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A senhora Veran.ca de Oliveira
O I Lima; as senhorinhas : Beatriz

j Campos e Altair Martins; os se-
nhores: Dicamor Pinheiro e Ma-

•noel Teixeira Leite.

0 As senhoras : Zilda Pessoa Mon-
teiro e Aonia Lellis de Jesus; os
senhores : Moysés de Freif as e
Tiberio Reis dos Santos.

¦

EAs 

senhorinhas: Graciosa Rosa
dos Santos, Laura da Silva Neves,
Maria Leonidia Pereira e Zilka
Furtada; os senhores: Hugo Pe-

•reira de Souza e dr. Suetonio de Rezende
Peixoto.

Os senhaFes : Pietrangelo De Bia-
se, Franco Alfano, Edgard Villas
Boas, Odaly Pereira Santos e dr.
Manoel Moreira Camargo.

ÍTT] As serthoras : C a r 1 o ta Soares
I IIII Aboudib e Alice M. Reno; as se-
' ' nhorinhas: Eponina Rodrigues de

Paula e Clarice do Nascimento;
o senhor Alfredo Marfins e o menino Na-
lalio, filho do sr. José de Padna.

0

0
•Penna.

A senhora Slella Busatto Malisek,
a senhorinha Annita Zambelli; os
senhores: Rubercio Miranda, Luiz
Vassalo Sobrinho, José Martins

lül

A menina Darcy, filhmha do casal
Serafim Derenzi.

Os senhores: Leopoldo Rangel e
Almiro Seixas; a menina Manetla,
fflhmhu do casal Rogério Dutra
dos Santos.

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

A senhorinha Dulce üomes com o se-
nhor dr. Orlando Buleáo Vianna;

—a senhorinha Angélica Fornazier com
o senhor Elpidio Santa Clara;

* — a senhorinha Zilda Queiroz Quedevez
com senhor eng. Odilon Nunes Milagres;

— a senhorinha Nicacia Meyrelles com o
senhor Alarico Siqueira;

a senhorinha Lindanor da Silva Feu
com o senhor Paniiliano Oliveira;

a senhorinha Mana da Penha S 11 va
com o senhor Aleixo Moreira;

-a senhorinha Geny Monteiro com o se-
nhor Milton Mattos Muniz.

CASAMENTO

Realizou-se, no dia ô do corrente, nestacapital o enlace matrimonial da senhorinha
Adelina Cosfalonga, filho do sr. Agostinho
Costa longa, com o tenente Ernesto Vieira
da Silva.

Paranympharam o acto religioso o tenen-te-coronel Carlos Marciano de Medeiros eexma. esposa e o professor Jocarly Cha-
gas e exma. esposa.

Testemunharam o acto civil, o capitão
Alarico Camargo e sra. Arthur Martins da
Silva. Os nubenfes embarcaram no mesmo
dia para o Rio de Janeiro, em viagem denupcias.

BAPTISADOS

Foi levada á pia baptismal, na igreja de
S. Gonçalo, no dia 4 do corrente, a mem-
na Nelcy, fiíhinha do casal Agnello —Jacy
Alves da Silva.

Serviram de padrinhos o sr. Antônio de
Carvalho e a senhora Ruth Bandeira dos
Santos.

-Baphsou-se, no dia 4 do corrente, naigreia de S. Gonçalo, a menina Clenitda,
hlhinlui do casal Manoel - Guldina Alves.

Serviram de padrinhos o sr. Agnello Al-ves da Silva é sua exma. esposa.

— Foi levada, no dio 1J do correnie, o
pia do baphsmo, a menina Esmeraldma, fi-liunha do casal Ovídio de Souza Telles,

o
aperto

e o
mão

Um aperto de mão firme e vigoroso é in-dicio de franqueza.
Fraco e indeciso, revela nm tempera-

mento apallnco. Nervoso e vivo, caracter
excifavel.
pOs que ctâo as pontas dos dedos, são
desconfiados.
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GUMEX
Preparado s cientifico mo

der no para cabellos. In*
dispensável para to-
do cavalheiro e da-
ma de bom gosto

Algumas das vantagens
do Gumex:
é um preparado em pó
muito econômico
não mancha
assenta o cabello rebelde
alisa o cabello crespo
ondula o cabello liso
dá brilho e elegância
prepara-se em casa, sem
gordura, e de accordo com
a necessidade.

Demonstrações gratuitas no Cabelleirei*
ro 5ABATO SCHIAVO.

Rüa Jeronymo Monteiro, 28
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ManQã. de sol
Numa manhã assim, de sol ISo lindo e louro, é impôs-

sivel ficar-se indiferente ante ti magnificência do minuto to-
do vestido de azul... Numa manhã assim, quando anda a can-
lar nas arvores do parque um milhão de cigarras, o ceu se
me afigura a imensa e portentosa cupola de um palco ma-
gnifico sobre que estão a cantar as ftidú Saião verdes da
floresta. Numa manhã assim, em que a moeda do sol rutila e
chameja, espargindo as suas múltiplas cmtilações através a
dia f a nei da de deste ceu espinto-santense, cu penso que Deus
deu a este adorável recanto de ferra uma única estação do
ano—a Primavera, e fez a mocidade para só a sentirem os
filhos deslas plagas. Sob a beleza deste ceu acende-se-me
o vigor no frrnesi de todas as. lulas, esplana-se em meu ce-
rebro o Ímpeto de todas as conquistas. Sob a beleza deste
ceu Ioda a minhalma é um canto, todo o meu coração um
hino. Canro de umirução a Deus pelo esplendor que deu a
esta terra, hino de amor a esta terra que possue tão lindas
filhas. As filhas do Espirito Santo que o Creador reservou as
flores mais belas e ás mulheres mais lindas. O perfume sem
igual das flores capichabas, a beleza das mulheres espirito-
santenses. Beleza tocada de um sorriso divino, perfume evo-
lado dos jardins celestiais. Na mulher capichaba o sorriso é
um beijo, o beijo um perfume. Tudo nela é encanto, graça,
aroma. O seu olhar tem a tristeza dos abismos e a amorosi-
dade das ondas no deliquio das espumas... O seu sorriso é
o cascatear das fontes rolando sobre pérolas... E o seu bei-
jo, ah, o seu beijo é todo um mundo a arder em chamas
verdes, um infinito de labaredas azues... E é por isso que,
numa manhã assim de Primavera, ao atravessar embevecido
o Parque Moscoso, eu sinto que é impossivel ficar-se indi-
ferenle ante a magnificência do infinito todo vestido de azul...
E, ainda mais, quando vejo cruzar pela alameda, sob a ar-
dencia do sol tão lindo e louro, uma das minhas graciosas
irmãs de sangue e de desejo, gue acabou de se banhar no
azul e ainda conserva nos cabelos todo o ouro gue colheu
no sol...
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DIOGENES DE NORONHA

r

xlKMAr
Dr. Mascarenhas

íi Mbim anêmicas dá cor» rosadas i liadas!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias dspols ds uso do "Vltamonal*»

é ssnslvsl um sccrssclmo ds snsrgia physlca. ds
JUVENTUDE, ds PODER, que ss não experi-
msntam antas. Este effeito é muito caracter!»-
tico, por assim dizer, palpavsl e contribuo emsxtrsmo para levantar o moral, sm geral deprl-
rnido, dos dosntss, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Depois sobre vem uma sensação de bem
estar, ds bom humor, de vi«or Intellectual. AsIdéas apresentam-se claras, nltidac, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traducçio
das idéas mais fáceis, mais abundantes.

0 augmanto do appstlts acompanha estes
pnonomenos, e, no fim de pouco tempo, hs umeugmento ssnslvsl de peso.
A* VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

hUtitifinl: DROGARIA BÁPTISTA
Rua 1.* de Março, 10 - Rio de Janeiro *

Iy
I
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Pharmíicia Cr vi
-DE-

OLIVEIRA ól CIA.
Preços de Drogaria - A única que attende a domicilio

CONSUCTAS GRÁTIS AOS POBRES
DIARIAMENTE DAS Ô A'S 11 HORAS DA MANHÃ

Rua Duarte Lemos, 41 — Telephone C. 100

.¦¦¦' / 
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TONIFICAM COM 0*iil*WilHni il ONA
PICAM BELLAS ERQBUST/Ts^IrEVULSIVOPROMPTO.COMMOOOEEFFICAZ

Francisco Gittoni a» Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO



Vâo ser eleva-

dos os preços
dos automóveis

¦.-..¦

Os últimos jornaes e revistas
norte-americanas commentan-
do a nova orientação que o
Presidente Poosevelí vem im-
primindo á política e, pnnci-
palmente, ás finanças da grau-
de republica do norte, fazem
ver que um dos resultados des-
se novo estado de coisas será,
sem duvida, a majoração dos
preços das commodidades em
geral.

Isto, aliás, não c de extranhar
posto que, augmentando o m-
vel dos salários e encarecida
a .matéria prima, de algum lu-
gar ha de sahir a differença.
E esta, naturalmente, será ajus-
tada no preço dos artigos ma-
mufacturados.

iEnlre os produetos que mais
provavelmente seriam altingi-
dos pela alta está o automo-
vel que além de ser, como nin-
guem o ignora, uma das maio-
res fontes de renda do orça-
mento americano, é o artigo
em cuja fabricação trabalham
os artífices mais bem pagos de
todos os Estados Unidos e, pos-
sivelmente, do mundo.

Entretanto, com o intuito de
melhor informar os nossos lei-
tores automobilistas, conversa-
mos sobre o assumpto com al-
gumas das principaes firmas
importadoras de automóveis es-
tabelecidas nesta praça. De
tudo que ouvimos, pode mos
concluir que a possibilidade de
uma alta nos preços desse ar-
tigo não é de todo infundada.
Resta, apenas, e o que natu-
ralmente ninguém deseja, que
ella se materialize com as pu-
blicações officiaes das casas
de automóveis.

Sul America Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia

Sede social: RUA BUENOS AVRE5, 37 - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIR0
>*mt:to*ir<*saj*ie0..IK,.

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS D£ CAPITALIZAÇÃO

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE -

PORQUE

- ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena oarcella d.vosso rendimento M quBna parcena de

iodos os titulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes nor -»««

depois de pago. os dois primeiros annos podereis retirar adlantam-m«.

No 15 «*«„„ pttrÉlclpareIs dM |ucro9 ^ socled-de

ACATAR 0ASG°vUVoT?,%PLSEpRoEiS.EM °UALQUER M0ME"™
.MPORTANCIAS £KSzS^ 

"" QUANT'AS SUPER,OR" ÀS
no caso de desejardes, no «nal de 15 annos retirar somente o. lucro. .continuar com o. vosso, titulo, em vigor, não freis de pagar m.„3.de, senao durante mais 8 annos, poi, todos os titulo, ffcam T.ento" í"qualquer pagamento depois de 23 annos;
me.mo depois de entrar no gozo da isençào de pagamento, vosso. ti...

^eSuU.\ifu7oE,R,íAobAP,TAUf 
AÇÀ° aS,Ume P8r' COm - P^^ore. do.seus titulo, a obr.gaçao de pagar o capital garantido noa me.mo, ,.

PR08PECT08, INFOKIAÇ0MN E AGQüISJÇlO DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAL

Rua Buenos Ayres, 37 Esq. de Quitanda.
OU COM OS INSPECTORES E AGENTES
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O maior pedaço de seios de Oyá

lia certas lendas na historiei dos povos que, sejam as
cheias de enredos trágicos e fantasiados dos orientais, em
que um povo supersticioso aos extremos se degola em cum-
primeulo ela lei tradicional de um Samurái, quando eslá pres-
les a perder a honra, sejàril as repletas de aventuras inex-
primiveis dos helenos, em gue um Prometheu querendo des-
vendar o poder de um Deus, é imedialarnente fulmuu.do nos
pinemos de uma montanha pelo mesmo, ou, um Teseu o he-
roí do labirinto conseguindo com sua asiucia malar um mi-
notauro, calham tão bem com certos feitos passados com a
gente nesta vida tumultuosa cheia de agruras e de ilusões,
deixando a nossa imaginação um pouco perturbada ou mes-
mo completamente confusa e supersticiosa, fa/endo-se crer
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Uma brisa suave
e portátil

Aproveite as delicias do verão e não soffra os seus
inconvenientes. Os Ventiladores G. E. proporcionar-lhe-ão,

qualquer que seja a temperatura, uma brisa sué^e... e

portátil. No escriptorio ou no lar, os Ventiladores G. E.
aperfeiçoados na apparencia e na solidez de construcção,
constituem o elemento mais indispensável para o seu conforto.

¦

Peça informações ou uma demonstração a qualquer dos
nossos auxiliares ou tclephonc para o escriptorio da

em coisas impossíveis, fora das proporções limitadas do con-
cebivel. £ tão grande é a inépcia em gue se fica, gue, a
nossa imaginação envolta num denso véó de obscurantismo,
perde completamente a idéa de si própria e numa alucina-*
ção horrível, duvidamos do nosso estado— si natural ou de
sonambulismo.

Foi assim que, recordando ha dois dias passados uma,
lenda interessante d respeito do cullo dos povos africanos,,
estive completamente sugeslionado ho mcmenlo no mc.men-
to em gue um dos meus amigos onlem a tarde trouxe á fíõr
da nossa conversa a lenda gue eu lhe linha narrado um dia.
anles, guando se nos apresentou em plena rua, um vulto
singular gue muito bem coincidia cem a interpretação da*
lenda de Changò.

Ànle-ontem poi \olla das de/horas, deparou-se-me na
rua o meu amigo e cancaturisla Duarte, lápis mágico na ex-
pressão da palavra, gue me convidou para um cm Io passeio
através das alamedas do pargue.

Como trouxesse á apreciação da nossa
conversa, gue era exclusivamente de as-
suntos históricos, 0 dualismo do cullo per-sico de Ormu/ e Àridmand, \eio-me á me-
mona a lenda africana de gue muito gos-rei, e, aproveitando a ocasião, nanei-lh'a
em traços ligeiros, lenda aliás gue põe em
evidencia a suspeita de ser o negro um
bárbaro sem nenhum principio de civih/.a-
çfio, trazido para o Brasil fão somente paraduro peso da escravidão, dando um pas-so para o desmoronamento de uma raça!'

Segundo o cullo dos nagõs, Changõ era
bino de Obaialá, si nâo me falha a rne-
memória, o céo. Tendo Changõ recebido
deste Deus um encanto, gue ingerido o fa-
na capa/ de Iodas as vitorias, Changõ in-
geriu a maior parle da droga e deu o res-
hinle á sua mulher Oyá afim de gue ficas-se sob a sua guarda. Porém, Oyá tendo in-
gerido lambem um pouco do encanto di-viuo, aterrada pelas ameaças cruéis domando, refugiou-se na casa do seu irmão
Olokiim, gue representa o mar. Changõ
correu á sua procura e após tremenda lu-ld de deuses, Oyá fugiu para a casa de
Olachá, o lago, Tendo ido aí Changõ no
seu encalço, íudo destruiu pelo caminho.

numa perseguição horrível, foi encontra-
Iü na casa do pescador llussi, gue tendo
lambem tomado a substancia, transformou-
se num Orichá e lutou com Changõ, dan-
do tempo á fuga de Oyá para Lokõrõ, on-
de caindo exausta, guasi expirando, seus
seios cresceram de um modo descomunal,
e, Iodas as mulheres avançaram para cima
dela, brando cada uma o pedaço gue mais
pudesse da coisa rara.

E ficou como crença geral entre os na-
gõs, como sendo este o motivo por gue
hoje, as mulheres não possuem seios uni-
formes.

E ontem, vendo o vulto singular gue !an-
to me impressionou, todos os guadros emo-
cionanfes da lenda dos nagõs passaram
leslos pela minha imaginação, depois das
seguintes palavras trocadas entre mim eo
amigo ;

—Que barriga fora do comum tem ague-
Ia negra !... disse eu.

Barriga ? Você não se lembra da lenda
gue ontem me narrou ? concluiu o amigo.

E eu estatelado, completamente fora do
meu estado natural, impressionado mesmo
com aquela rara coincidência; falei juntí-
nho ao ouvido do amigo :

falvês tivesse sido a mais ladina en-*
ire as ladras dos seios de Oyá!...

COMPANHIA CENTRAL BRASILEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA

PHONE 603

Iíalgido
Ferreira
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Verdadeiramente
antiseptico

O DENTOL (água, pasta, po,ou sabão) é um dent ifricio an
mesmo tempo poderosamente au-
tiseptico c dotado de um perfumemuito agradável.

Creado secundo os trabalhos de
Pastcur, dá firmeza ia «encivas.

Em poucos dias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito e c particularmente recom-
mendado aos fumadores. Deixa na
bocea uma sensação de frescura
deliciosa e persistente.

O DENTOL encontra-se á
venda cm todas as boas casas
vendendo produetos de perfu-maria e cm todas as pharmacias.

Nos bastidores
das 3ecreianas...

Depositários para todo o Estado

G. ROUBACH & CIA.

Convicto na vitória do recebimento rápido, de um ca-
pilai, na Capital do Espirito Santo, Vítor...ia á Vitória. E não
foi sem o seu desembaraço de sempre, que 0 vi, dias pas-
sado, mi Secretaria da Fazenda, listava ele, cotovelos no«Guichel" do protocolo, pedindo Informações ao protocolis-
ta, obedecendo, deste modo, á norma protocolar dos servi-
ços públicos. E pedia:-Moro, estou empenhado para o desempenho, urqen-
te, de um negocio que lenho uí. Trata-se de um retiuenmen-
to de diárias, de que aguardo solução diariamente, e, até
hoie o «Diário- riáda publicou <\ respeito. Onde estará esse
processo ?

0 protocolista volve, dá dois passos á direita, coloca
a caneta por delra/ da orelha, e começa a folhear um qran-
de livro que se acha sobre a mesa de trabalho.O numero do papel ? —interroga, para melhor onen-
taça o.

-O numero, se não me engano, ê... !>o\:v/o,--responde
a parte, num gesto de quem se recorda.

0 Funcionário mira o índice, abre o li\ro pelo meio,
luz, depois, uma ligeira pausa, bate a mão, em cheio, na lom-
bada do mesmo, como sinal de consumação do objetivo, e
explica:

Está na Despesa. Tudo (pie se diz empenho, vai
aquela vSeção. E' preciso, agora, que você se empenhe, lá
com o Oscar, que é o Encarregado dò «Empenho», para em-
penhar a quantia respectiva. Além disso, para você obter
o negocio, de tudo, desempenhado, é necessário : despacho
dò Secretario, com a intervenção do sr. Ramathete,— auto-
ridade, esta, cuias atribuições se ramificam em todos os ra-
mos da Fazenda; daí, afim de e\itar descontrole nos paqa-
mentos, ê encaminhado ao «Controle*, para o Perpetuo.

—Então, pelo que veio, está claro, não recebo, nunca,
o meu dinheiro ?!...

—Não,—observa o funcionário— do Perpetuo recebe...
e vai ao Xodó...

-Moço,—conclue Vítor—quer saber de uma coisa? Não
venho aqui para bncadeiras...

Sae fazendo um espalhafato e, de fato, o fato está
sendo espalhado...

Vitória E. E. SANTO 'João 6ismas
Nota : Perpetuo é o funcionário encarregado do <com

trole»; Xodó é o F.ncarregado da Tesouraria.

O RIO CONHECEU NESTE VERÃO
AS MAIS DESLUMBRANTES ES-
TAMPARÍAS EM VOILES E DEMAIS
TECIDOS ADEQUADOS A ESTAÇÃO.
ESSAS MESMAS ESTAMPARIAS
NESSES MESMOS TECIDOS AC A-
BAM DE RECEBER AS CASAS PER-
NAMBUCANAS— FONES 156 E 292.



¦ MIRE-SE AO ESPELHO
E VERÁ QUE SUA CUTIS ESTÁ MAIS MACIA, LISA
E BEM CorASçasAao "SABÃO RUSSO"
O GRANDE PROTETOR DA PELE - 102 ANOS Dl: SUCESSO

Em elegntes vidros de 60, 250, 500 e 1.000 grs.

Grande economia - A' venda em toda a parte
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Notas sobre
Calçado

líncontrareis, no limiar da
capichabas, um de seus parques
denominação de Calçado.

Quiseram alguns que se o
nalidade máxima do grande
obreiro do chrishanismo, pae
do mestre dos mestres em re-
ligião—)esus Chrislo, e, por l$-
so, acrescentaram-lhe ao no-
me — S. )osé. Conhecem-n'o,
portanto, também, como S. José
do Calçado. F.' de crer, porém,
que se não fazia necessário
tal baptismo, porque elle é uma
das serventias do Espirito San-
Io, onde se consubstanciam to-
dos os grandes e elevados ide-
aès, factores do bem e da prós-
per.idade. - ,

Os artistas que o delinearam,
foram sábios e tiraram todo o
partido do solo que lhe coube,
com uma área a\ ultada em me-
tros quadrados. Assim é que,
dentro/dos- seus., limil^s^- ^oNorte com Alegre e Siqueira-1
Campos, ao Oeste com João
Pessoa e ao Sul e Leste com
Itápenina, do visinho solar, do
Rio de Janeiro, ~ observarels,'
ao lado do labor da natureza,
artífice inecedivel de suas bel-
lezas, as culturas simétricas e
abundantes de rubiaceas, legu-
minosas e muitos outros vege-
taes que o enfeitam e enrique-
cem. Nestes misteres, quasi to-
da a sua população, calcula-
da em 20.000 habitantes, está
empenhada.

Não deveis pensar, comtudo,
que a outra pequena parte dos
calçadenses só se esteja a ex-

sumptuosa
tratados e

residência dos
floridos, com a

advinhasse com a perso-

"ROCKFELLINA
mOIGACÕES: MEM, SOLITÁRIAS, ARRIbOSTONIS. ETC.

Dá saud«
t alegria á»

creancas

v*ioci mtaatoa*»
RIBEIRO, MENEZES â

UVA UfcUOUAVAUA. 01 -
f • ,, *

LINA^ são tomai
todas- as1 Drogar
do,;) •,tul.o;iSin)p,

Rua

tasiar perante a galeria vultuosa de suas paisagens;, traba-
lha e trabalha muito, não só para o engrandecer e tornar
lindo, como, também, para cercar de conforto os seus obrei-
ros.

Acha-se localisado ao centro de suas primorosas telas,
numa altitude de 350 metros acima do nível do mar, o nu-
cleo central de suas habitações, num total de 274. E' optU
mo mirante para se poder aquillalar da propriedade das
cores applicadas:

O verde, em todas as suas nuances, dá corpo ás*
suas montanhas, parte integrante da Serra dos Pilões.O azul, do mais claro ao mais escuro, pinta os rios.
que o cercam—Paimital, Barra Alegre e Calçado - e todos
os córregos que lhes convergem. A correnteza de suas águas

fazem resaltar, nas cachoeiras
de S. Antônio, do Inferno e da
Fumaça, o branco e diamanti-
no mais refulgentes e, por ve-9 zes, a potichromia encantado-
ra do espectro solar.— O vermelho está em suas-
terras, nos seus fruefos e na
luxuriante plumagem de muitos
de seus pássaros, m u sicistas
desse éden.

Crede ! O senso esthetico e
de grande sagacidade dos que
ahi passeiam e vivem, ditou»
collocar, em praça ampla e
ajardinada, fronteiriço ao tem-
pio da fé, o da seiencia; ao da
justiça, o da alegria. Cruzam-
se, assim, todos os seus gran-
des anseios oriundos do cora-
ção e do cérebro. Depois de
suas fervorosas preces, em prol
da integral felicidade, junto ao-
altar de S. José do Calçado,,
seu padroeiro, deixam sua pe-
tizada a entoar hymrios pela-
grande/a da Pátria e a des-
vendar conhecimentos huma-
nos, no Grupo escolar. Após
darem a cada um o que é seu,
condemnarem o culpado, se-
qregandò-o de seu conv i v io,
divertem-se dansando, cantan-
do ou ouvindo bôa musica e*
lindas poesias e conferências
no seu «Éden Casino», na cer-
tez a de que são uns justos. E,
porque assim o sào, puseram
na parte mais u\\(i da sede do«

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a se ar ides iumbricoides»
(lombrigas). /_

Com base de óleo de chenopo"
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-Ios Exmos. Médicos da PROPHY-
LAXIA RLRAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia.
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acção vermieida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualquer
outro purgativo. além do que sua
acção «exito-secretora» assegura a
inabsorpção do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-'•cia. As pequenas pérolas ROCKFKL-

l«»s çom prazer pelas, crianças* Encontram-se em
ias' de *S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-

Pedidos á Drogaria Ribeiro, Mofceies &.Cia.—"Urüguavaha", 
n. 91. —Rio de Janeiro. 
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E O AS VIAS RESPWAlORtAS
EM GERAL
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-Klgffl COMPRIMIDOS 0EGIFFOH1
ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO

Francisco Giffoni & Cia. — Rua Io de Março, 17 Rio de Janeiro



Guiomar
Amo-te tanlo gue, em meu sonho, agora'Unicamente a tua imagem vejo
Qual uma excelsa, uma esplendente aurora
De caricias, de amor e de desejo.

Pensando em li, minh'Alma, espaço em fora,
Vôa nas azas leves de teu beijo,
Pois c tanta a paixão gue me devora
Que quanto mais eu te amo, mais o almejo

Por isso a cada passo em meu enlcio,
Ao ver-le assim, angélica e formosa,
Penso gue tens um ceu de amor no seio.

E, quanto a mim, em meio a essa illusão,
Sinto, agora, a teus pés de lyno e rosa,
Rolar meu dolorido coração.

CORES
modernas

mas que
nio desbotam!

TVàO é vantagem bordar com* ™ linhas só de cores modernas e
•im conservar o bordado sempre
bonito, como novo. Isto só se conse-
gue com as linhas Mouliné (StrandedCotton) marca "Ancora" — macias,
resistentes e sortidas em 350 cores
differentes, firmes e garantidas. N3o
desbotam e nem perdem o brilho,
ficando sempre como novas. Faça
questSo que lhe dera sempre linhas
marca "Ancora". Entre muitas ou-
trás vantagens, as linhas "Ancora"
agora vêm em meadas que nao se
embaraçara e nem se desmancham.

" 
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José Maggers

Mouliné (Stranded Cotton) Marca

ANCORA

n. nm silva
CIRURGIA

DOENÇAS DE SENHORAS
E PARTOS

CONSULTÓRIO:

Rua Jeroipo Monteiro - 63 - sobrado
DAS 14 ás 17 HORAS

RESIDÊNCIA:

RUA 13 DE MAIO-10
TELEPHONE

C. 517

VICTORIA E. E. SANTO

seu município, a sua ca-
sa de caridade, onde,
carinhosamente t r atam
os seus doentes e, tam-
bem, o seu cem iterio,
para gue mais perto do
ceu figuem os seus mor-
tos.

Caramanchões a i nda
encontrareis dispersos,
por todo este rincão
abençoado, constituindo
os districtos de lardim,
Barra do Calçado, Pai-
milal e Alto Calçado.
Nelles tereis o m e 1 hor
clima, a maior abundan-
cia e o mais fraternal
acolhimento.

Eis o bosguejo de Cal-
çado, em suas linhas ge-
raes... e paradisíacas.

TH ALES
DE
MILETO

CO FREITAS
ARMAZÉM

DE

SECCOS E MOLHADOS

DE

11 QUALIDADE

ENTREGA A DOMICILIO

MARIINHO FIEIIIS SOBRINHO

AVENIDA JOSÉ CARLOS, 28--Teleph. C # A

í»s**

- i ti iPIGA MENTALNERVOSA E MUSCULAR

*t%y M-!¦*!'•>

INSOLAÇA0-TYPHO-URCM IAinfeccoés intestinaisiuqiharias
VITAM-li: USANDO

, *

N^v^^ji **W

SABOROSO GRANULADD :.^ _„ _„»¦: ciFFONI
SLVCERQ-PHa^PHATABnU^ TODAS AS PHARMACIASE DROGARIAS

Francisco Giffoni X Cia. — Rüa I. de Março 17 — Rio de Janeiro



mT K V E A INKELICIDAÜ B

O sr. Miguel Pereira Tinto Primo, digno sub-thesoureiro do Correio desta cidade, cliri-
giu um attestado que abaixo publicamos:

() abaixo assígnado teve a infelicidade de soffrer durante dois longos oiez.es, de ecze
ma humido (vulgàrrnente as9aduras) moléstia essa tenaz contra a qual empregou tudo o que
jhe aconselharam; cosímcntos adstringentes em banhos locaes, pòihádãs sèccaiites, depurati-
;>os, pós, etc. A tudo a moléstia, que muito o meommodava por causa das fortes comichôes
mostrou se rebelde. Só conseguiu curar se. e isto em poucos «lias. quando usou o mágico PO'
PELOÍBNSB, formula du dr. Ferreira de Araújo: as eomicbdes íoram-se, a srcreçâo humida
cedeu e prompto ficou bom.

Pelotas.
Miguel Pereira Pinta i'n»i<i.

Confirmo esse attestado. Dr. K. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Péveiro de lOUí.

Vende-se em todas as Pharmaeias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SEQUFIRA-Pelotas—Rio O. do Sul

A noiva do
Felizardo

DE RAL1UGA

felizardo estava desiludido. Apesar de
ler no nome a' aparência de felicidade, vi-
via sempre entediado.

Encontrei-o, carregado de monotonia.
De fato, tinha razão para ser um belizar-

do triste. Era infeliz na acepção rigorosa
do lermo. |á pela décima quinta vez, fa-
Ihavum-lhe os planos D. Joanmos. Não sei
se pelo seu convencimento ou se pelo oh-
mismo, contava sempre na cerla, a sua con-
quista. É nunca se via o Felizardo, domi-
nando. Perdia sempre a partida.—Ela é linda! Parece arrastar um peda-
ço de ceu nos seus olhinhos; desabafava-
se, expondo-me o seu ultimo segredo de
amor.

E continuou no seu arrebatamento : Uma
moremnha de olhos de turqueza... Como a
contemplo deslumbrado ! E que custo para
ganhar o coração de CemraJ Pensei que
ela queria namorar aquele detetive que a
perseguia. Mas é uma menina de linha. Nâo

¦
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QÚh
Cabelo
Branco

juventude
ALEXANDRE
fe,.?, -.Cabelos
Cr"° Brancos

dá palestra a qualquer borra-
bo t a s. Isso de ela fugir das
conquisteis do vigente de poli-
cia, me estimulou e conseguiu
vencer. Fico aflito que se ter-
mine o dia para \er a peque*-
na. Corno a contemplo deslum-
brado e como a adoro! Ela vi-
ve nos meus olhos e n<is mi-
nhas dedicações. E no meu
pensamento e nos meus versos.
Ela não ê futil como guasi to-
das as mulheres. Tem um quê,diferente delas.

— felisberlo maniíeslavo-se
enlevado no romantismo des-
medido de seu estado afetivo.

Tornara-se poeta. Escrevia
versos para Cemra. balava em
mobiliários de casa. Procurava
estar o por dos preços da fei-
ra. Não queria morar naquele
arranha céò e nem mais em
casas de cômodos. Não queria
mais viver só.. Pensava num
lar e numa futura prole.

Familiarisava.se com os pa-
dres e cartórios. Em breve da-
ria sua festa de e^ponsaes.

* « • •

Os jornaes comentavam a prisão do Pe-hzardo e que ele estava envolv i d o em
grande encrenca. Pie que sempre fora tão
honesto, que teria feito para essa dece-
pçôo? lin visita-to no xadrez. Ao ver-me~
pediu empenhar-me na sua saída.—Arronia-me um advogado !

Que te aconteceu, D. |uan ?-Ah! Pu sou pesado. O delegado não
quer crer na minha inocência. Por tudo queeu diga, ele não me crê.—Mas gue te aconteceu afinal?

E o Felizardo murmurou o nome de sua
noiva,

Cemra? Interroguei confuso.Sim... p' que.;. Tenho f\\é vergonha.Conta a historia direito. Porgue foste
preso? Que fizeste ó fim noiva, cabeça
sem imzo ?

Tomando um fôlego e extraindo um suspi-
ro do amãgo, relatou-me :

-Ontem eu quiz enciumar o detetive4ue
queria namorar a minha anuída, p quando
passei ao seu pé, de braços com a Cem-
ra, ele a fitou bastante e em seguida nos
prendeu. Mouve um escândalo de bengalas
das. Finalmente pensando resolver de me-
Ihor forma na delegacia,'vim e fiquei mais
enrascado.

Que espertalhão que tu és, hein? Dessa
vez conquistaste mesmo a pequena.-Não; ela não é ela, e sim ele; falou-
me atrapalhado o Pehzurdo,

Que é isso ? Sua noiva então era ho-
mern? P ele com voz cavernosa continuou :

—P' que ela era um ladrão e se ocultava
sob as vestes de mulher, p para despistar
a policia que o perseguia, eu servi de pão
de amarrar égua.

Sedativo ReguladorBeiraõ

m\

O orimei: itadoimeiro Inven
para as. doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta da regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou djesmenorrhéa, Colicas
Uterinas. regras excessivas,
incommodos da idade critica
e inUammaçòes do Utero.
Nâo confundir com ou-
tros Reguladores imita-
çôes do REGULAD03 BEIRAO.
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
liM SÚ D0EIÇJ1 E UM St IEME0IQ:

CAFÉ p\\M BEIRA»
puta-se em muitos milhares as curas
em doentes já cancados de usar
çôes e outros remédios annunciados.

«
USÜ-SE EM LICOÍ OU PÍLULAS

fl*fis!*do no 0«D»ríarp.«nto Nacional do
Saudo Publica tob o n* 147
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entre volu mo so
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Col icas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabitidade de gênio

Tudo soo sympíomas de

Só podereis exterminal-as
iindo-lhes um
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O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS e CRIANÇAS
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Mas que maldade, Lili ! Será possível que você
recuse sempre meus convites para o banho ?

Nao insistas, Jorge; nem penses ma! de
mim - mo$ ho\e é impossível.

Não atino com a recusa systematica

éo- pequena. Nãc põe maillot nem por
decreto... Será que ella tem alguma

cicatriz ou... Qual I A mana Sinhá é

quem vae me decifrar esse enigma.
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Querida Sínhá i Que milagre é esse ? I Tão
ceda aqui por casa, hoje ?

Lili 1 Vim buscar você para o banho de
mar ! Vamos ?!

- Não avalias como soffro, tendo de recusar
todos os convites. Mas com este ventre enorme
de aleijada nunca poderei dispensar a cinta,
nem vestir roupa de banho, vés ?
Eu sou muito infeliz I

j ¦¦ } wÈ&£
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UM MEZ DEPOIS OUTRO MEZ DEPOIS

- Nâo se afflija, Lili, O ventre disten-
dido assim é conseqüência dos seus kJC_~
incommodos de mulher, ou mau ^ ,-j.
funcctonamento dos ovarios, E para
isso ha um remédio umco, insubsti-
tuivei • A SAUDE DA MULHER?

__ ? ,5 ^L mW)

meu bem! Ora, afinal!
Parece um sonho! 6 como
estás linda !..,

- ... E nao esqueça que os

nomes a grevar nessas

aíiianços são Lili e Jorge I

O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS


